
Washington, 8 (lJP)
- O governo do p,erí'i
<1Ci.iSOU novamente Q do
Equad'ol' de realizar a.

tos host b eontrn Os p'2_
ruanos. A acusação diz
que o governo de Quito
realiza preparativos bé
licos c-ontra o Perú, in
cluslva adquirindo cada
vez ma.or quantidade
de armas e munições.
Diz ainda que os mlll,
l ares equatorianos mal
trataram e torturaram
cinco cidadãos peruanos,
recentemente detidos 110

Eql!ador, acusados de
espIOnagem.

"PLANO DE TRAI<;A=--O, 'IA PA'TRI ,n E··���f�f.�i�dIi:\,:e,:�;c-;a. , -Ittíco: PSD e UDN edL'C_,l',n,'�
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se) em Per-nambuco.
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AGRESSAO' AOS TRAS'A,LHADORES··.t :1���lt��ii:����::0���;;f
, des 'p2ssoais e dvIt-ac' 1""':1 )r."

,
, desempenho da mj",;{" do g�)�

"

«OUllreU1l'mplant9�r a �itauura la'cista Idl-a"m"ento' n'o preJ�e""O" ',do'·5·. ;�5��g����\��1:�:·�'�':';,;�u u o 'Estado e 110 Brasil tltI' p.1vd',

e ·re�ozir o D�erario a escravo" agentes do Imposto de·Renda :��;����;�,;:i:�,:;;�:c,,�:�l�f
, "

,

'

'Jal:n a t.ltima ':l"Jtj,_!illtlllll�",��
Retirado .da ordem d o dia face uma emenda do dada a01- partdos d" c<"ut:\íi'.',

, .. pura. elegetNl1 um

d Mo' t' t em fa v
-

r' dos da Republh:a. , "

sena or zar' ago o" Saberão u. PS1) t' :l UDN,:
-- compreender 'a t'XI 'Yt:'J'J tinA ,:"

RIO. 8 'tlVferid.)' .-, Devia sua retirada da ordem do d:a,
,
les: c';lm, uma J?orc:entagem! a seus' de v;';í"es polií ícos. L:CVtJ1il�: ;"

LI' sido votado ontem pelo para .que s:ok:re �le pUdesse. 0/.
maneira dos fISCaiS _dO ,l!11-f do em conta o desen vulvimt'!l';:',,:;;

Senad::l o pr,:j,e:o da Camara, referld�,Mlnístérío prestar m- !posto do consumo, nao mal(�r to das foÍ'ças' da E'�'(,U '['ch qua::-/;
originario de mensagem pre, formasoes .e� car�tr:r. urgente. no entanto, que OS seus venct., se avos.umam? :::":'
sldencíal; criando a carreira de T"rao ihrelto. mícíafinente, mentos:',' � Não vejo com, sal ;d,,<:;�o úll',}
agentes no quadro permanen- ?o,g novos. cargõs de :,-c.ordo )\on)l.�A� EMENDfS incitamentos qUe ap-,'o[t;Hdrl"ll ,';'
te do Ministeúo dn Fazenda. com o ar-tigo Lo do p�·oJe.to.: . '.A Comíssão de S,�rv co Pu

as 'incompatibilidaries entre I},'"
Um réquer imento do sr; Mo- a) Os contadores e OfICIaIS 'hhc.o do, Senado _pedIu UO p�e- PSD e a UDN, Resuttam de
zart Lago provocou, porem, a a�,?-i�istratJvos lotados na I narro a aprovaça'.)1i do ,pr_0J&' 'um trilbalho muqui;rvc'l'(;,) qu<e
-�---'--'- -, DIvIsa0 do It;IpoSl(} de R;nd:a, I t� .s,:m emendas . .ISSO, .l'OleD?_ apeza:t de sua' transparencia,

REnELl'DA A' 'PROP'OS-TA suas. Delegaclas R.egl�nals ' e d flCllmente ac?pte�era, ' paLS aínd.a produz incri>,'('l'-dC'üi.e'
r S.ecCl:::;,n�:n� e Inspetorías até dezel�as .delas, la Ihe foram o�

os efeitos vtsados U(,!.',,; S011S-

S. PAULO, 3 (Merld.] - O gar na tarde de hoje no De-
'

," , 31 de dezembro d;e 1952, e, ferecídas. a começar por uma autores.
,-

sr- Rodrigo Borjas Filho. pre, par iament i Nacional do 'I'ra, 'DOS COMUNISTAS desde que o requéíram no !pra da sr. Mozart Lago, rnandan,
sidente da Comissão de Rees, balho mais uma reunião .en_ zo de 30 '(tr'nta) dias as con- ,do que tambem sejam apro_
truturar,à1 do P;ll'tido Traba_ tre os rC',pres(·ntantes dos tra- tadnrcs qti�, aprovados em veitadas como fPsaais, em ír-
lhista Bras_leií'o divulga ma- balhadores para tratar dos GENEBRA, 8 (UP)' -, As -de. concurso nos termos do de-, :(Con-clue na z.� pigllla. letl'a � Kl
nifesto que os defensor,::,s- da- aumentos dr: salário pleitea_ g�seis' nações a1i;óLlias, Htl .reu- creto-l(!i 11,D L163, de 22, d"!
quela medida querem implan. dos pelas r�spectivas catego- ;nião efetuada. lloj� pela manhã, marÇo d." 193�; na data 4a pu,
tar uma ditadura fascista que rias proflsskmais. Na próxima chegaram à cO\oclusão, unanima blicaçiácf od(�:'3ta lei, nãJ' se en- -I
o trabalhadol' a .escravo, sem quinta-feira haverá outra reu- de que não. há nada de nOva. na contrarem lotados na Divi�ão I

leis trabalhistas, sem direitos; nião no ministério, para a ho_ Illtlllla proposta comunista sabre do Ímposto de' Rendá' e Dele- I
sem voz' Acrescenta: 1l1'�logação do r.êajustamento a (Ji>réia. 'Resolveram, por íssa, gacias Regionais e Seccionais \
"Assim agem Os mandados jã concluído em favor dos J II'epeli.r

com fi-rmesa essa. propos- e Ihspetorias:
fora' das n<lssas fr-onteiras por trabalhadar�s na indt''tstria de . (L como base para. futuras ne·' b) os' funcionarias e eJ\ tra-
trustes intel'nac'onaÍS. O ma- artefa:os de CJuro,' PRESIDENTE GETULIO VARGAS �ccinçõee; :

I
numérar:os -estaveís lotados

ª:!�'ID�€k�:1Er?1�� Preocup-i'-daa-Im-e-r-rica-Central-�com-C-á!��i�1��i�f.��:i�
sindicatos; comités e oPTB' ,

, r'tenham stdo deSIgnados para

r�1����:::)'�:�:��:: ofensiva c omuni s I a da·Guatemalamã:�!:�i:r��;a���
.....__---.-_-, - . Lalenle

�

i 8, Il ,�",,", :'"

' "

rep.��ti ões.
.

"
-

�o .",' '-:'
'"

"
, ,'---.'

.... , MAil \;t _
'o _ec'� �e.IJlJ'ii ,ª

E f I ( f I! li ('I A r L4 RAVANA (UP) - �nte1 turar' ao pO"o t.e�e 'se );;êrd�r : ,,:n,
� ft' mesmo de se chegar à parte con- dias, As lig;;iI'as paràdas dI} avião' Estados );Im' , países

tinental da Amel:Íea Central - a são suficientes para notadamente
mais diretamente vinculada à pe- que desde o homem anônimo das' Honr,cu'as, Nic:ragua e São Salva
quena nação - nota o observador, runs até os ,altamente situada;, to- dor - do que por um movimento
sem qualquer esforço, a profunda' dos, em maior ou menor escala, a- espontaneo do povo. orientado pc'
repercussão qUe está tendo o ca- companham a questão, que, atual,' los poucos lenders que ainda pel'
so da Guetemala nest.n parte do mente, domina os é:olTIentários e manecem, às escondidas, na Gua
hemisfério. i prende as atenções,' Ê para ela a- tema la e p :los que,' no exilio, não
E para se chegar a esta concln,' guarda-se um desfecho proximo, cSccnd�m suas esperanças e apres

"ão, não há necersidade de se mis- decorrente mentls de uma possiv�l' tam os preparntivos para

- o
ANO.%:

RIO, $ (Meridiona]) - O sr. Rodrigo Rarjas Filho. pre,
stdente da Comissão- 'de Reéstruturaçãn dOi PTB de São Paulo,
divulba pela ill1!,lrensa mariifesto em que classifica, como

"lllauo de t�aição à patria e agressão aos trabalhadores". a ,

camqsanha para. o afastamento do sr. Getúlio 'V'argas do go
verna através de "impeacbmenti,..

'

Aeentúa (I manifesto que os defensores daquela medida
querem "implantar a d"tadura fascista que reduza o traha,
Ihador a eâÍtra'vo, sem leis trabaãhistas, sem d\ reítos e sem
voz", E acrescenta deneís Oi documento:

")<: assim agem i mandados de fóra das nossas frontei_
ras",!,lc'r trusts tnternaeíenaís". O manifesto termina, eoncla;
manda os trabalhaãeres à "formacão do exêre.to dos traha,
Jhá{{'ol'e� a ser il.l'regimentad&, nos- sine] entes, e comités no
ParthI() 'l'rabalhista Brasileim". para defesa de seus direi_
tes e C'(;"Uiluista {la, sua SU!,lrema retvínd cação".

'

do annDc'o acha-se d�·
retit'mente Ugadl\ à (llr
cnlação lkI jornal. A NA.
ÇAO é () únIco �gão de
(lil'culação diária que pe-
netra na maIoria d{l1J la'
res do Vale do najai.I

�'Aa � •
��

armada

_____..;_ �_...;.;;:,_._ benzo ca. Explicou 'nos, então. que, a ,ex-

,"

I
Essas impressões - assinala-se propriaçiio da Unitéd Fruit Co., em

',: ' •

at.,.
II. .... - fomlTI colhidas não em fontes si não provocaria toda a inquie-, ",

) SOn: ii VI orla 5o Vlrla ..:ir ofício"a� - mas sim entre a gente tação atual. porque �ncontrou res.

U do Pc,vo e nn imprensa d3S ilhas 1
sanancia no pJvo. Aconteceu, po

antilhanas. all::uma� �as qunis in- rém. que os caTtlunistas que exis-

c:le avu It� -'..=as "depE"t1d:;ntes e outl"(l'! sujeitas às liam em estado latente se aprovei-

CUS ta gag peraas j' l:HlÍS lliiHUnta. f' ,ferns do influcóU-

ER't'Me'"sp-!anos Q ameaça-e-o'mun' l·S': tal''':,;�:f�,���::: ::,"' s,,,,,• "'"
,

I
(Tnnmdad), prunclr:, escala do

,
.

. . 'super DC ü da Pan-American, pu-

CqLUMBIA, Calolm:1 do

I �,re� 'pl�nos: p8lCologlCO - Siraeus3. declarou o sr, Stas- demos conversar, no original e tos-

�ul, t (AFP) - A paz � I�OS- . n?s nao podemos abat'2r as S0211 que o governo dct> Esta- I
co aeroporto local, com antigo fun

�a esperança e nosso obJetIvo, IdeiaS falsas cam balas, de�'c_ dos Unidos "não acredita que

I
cionário d:: AIL:ndegll, Inglês de

ll1as devemos estar. prol1�o.s a mos contra-atacar e .destru -la uma terceira guerra mundial arigr;m, mas fundamente integrado
(l;?Ícnder, no sep.tl�o li11hta_r pela verdade; .

. seja in'::vitavel". acrescentan- nas coisas lutin::.s, já, adquirira o

�� "termo" n�ssa �ocl'edade h-I':devemos manú:r a estabili_' do que '�;;Se goverrt·) julga' que g _ to pelas eOnVers.1<;ões, Daí não
,,�e, Se fonn_s a I�SO constran oade ec,�nom ca de nosso' . -

da A nerica é assu I ter sido difícil obter suas impres-

fl�l�'l dec1ar�Ut o. ,srd· CDharr-1 paí::; mili�ar - "realmente �i�l:s��l'eçãO à, movjme�1t; sões. após alguns minut03 d� con'
e" I S011. se�re ano a e e mlllto séria: dew:mo& .ilesen- d,..�t' d . t � (' ver,:! convencional.
sa em um dIscurso pronun-I volver e manter uma potenc'

'," n:1 o a gan.lur e a _onser-
, ' .,

,

"

, '.
< la

var' paz <l'nic'" qu 'a de ga- D,zellcb. llllcmlmente. conhecer
C :'\(10 na UnIverSidade da Ca.

'I
n1i1itul' suficiente nara de- ' d • , , ': e c .,'

h�1II o prohlema. pni'; vive na r"
1'olin(' do Sul. ,sencocJ't1l' a agressã-o e coope n�,ar" uma tCl'ceu'a guel'l'a mun

"

1 1 afirmou t1n)em]fH' RN'
Depois de afirmar que 'e_ 1':lr de ma11'='1'a compreensiva (l.I .

1'a pr,:c:so !larar ti agressão" -€ : com as outras nações do mun- ---Il--'-.;_�--..;..-�----------�--�--.--....;...-
a "conversão ao c,:munismo J d; livre para paralisa-la". MU1,e,CIOltl.a 11° lU O aREço nn açUCIlRp('la egI?ad�·'. li secreiari::J de I Uma k�rce 1'a guerra mun- l.-- '"
Def:::sa !Il(l!coll (Jue a ameaç,l I dial concluiu o Br. Wilson"

"

('omunis' �l �I' :l!li'(Jsentav:l em nüo é a resp:stl. a. �ssu .fripl.i� \ :,PLEITEIl . O--- ---'----- __o

I ec am�rlça. A vitoria so seria ;. ,

.. ,_

\ ohtida Íl ('os!:] ele perdas e de

InqUérito sobre () , d.ESll'U ções horriveis. que fa-

i riam recuar a human:dade nu·

a�i'aJlí\ :jln' deputa 'I' merOSns decadas. o problema
,J.) fu ÍIIu.J .. � ck:! sermos fluficientemente' Açucar e do AI;m"I, para atender

.1., I.! forles para in'lpedír a guer-; as reivindica:;ôes dos pl'lldutores,
, ...35 nor e-americanos ira. ,

'

I foi considel':HLl p�la COFAP como

i T'"
'muito nUa. Tl·i).3 uLlzeiros e dez

, PAZ IlONROSA E DURAVEL centavos no q_t;ile) stria sobrecar'
WASHINGTON 8 WP) - G

I'
SIRACUSA NOVa Iorque, 7 regar dCn\0js "c,',n�un\idor. Daí

,deputado Alwin. qu� ficou grave 'AFP) O H ld St
- ção, O Instituto niíü fixa o preGo, - � - sr. aro ass,:,n ter o coron:l Í{e!io :arng�, na ex-

mente fel'ldo pelas balas ·el0.' diretor da Administração das . _ . pÍ\ra, � consumidor. mns para o

.p()!'tortiquenhos no recinto riu ! Operações -n,:, Estrangeiro, a-
P°'Iç"" dc-_ 111ot". "g que encalm-. produtor, tom:'.ndo por base o cm'_

't' rl·' • nhou ao pre,ider.l" cda Repúhlica to da proc;'ú.::ão - concluiu o llre.'Câmara ,m março Ll. imo. epos ,':firmou hoje que {) 'princ pai um memorbl <lf) :'lStituto do Açu'
hOJ'e n!} pl'ocesso contro, os qua, , obJ'clívo na-o so'm:::nte da pOll'- sidonte do Instituto do Açucar e

ear e do Al'�'H,I, "l'1el'indo a apli- Alcool.�ro assaltantes Btntley foi (! I Uea (xterior do ;p.resj��ent,e caC,'ão de parte d<o' âgios' arrecada-
do

ultimo dos cinco congressistas ie" Eisenhower, n1a8 igualmente dos com leilõ�� ue d",isas no au,,!, -..,...--

ddos a, depor e o Pt'omotor pú·l d-(! todo o co'nJ'unto da sua po-
---......---.....-.-----,.....-----------.......----.....--------....................;.---------.....;......;.----------

lia a/JS p1an\;�d[lr03 de cana� COlno

CM·
•

'Iblico Leo Rower di sc que espera litica, era a rea1i7.açã:, de u- formula id:al, ,o!:'&" de satisfaze.. 81Uara' UDIClpa "

'

,

'

D:�e�;�li:8i�g:f:alallar�uos:s<:��f��mna�nnhrií'teEm; ma�'m���e:r�')I:c�{),a'f;nl1�o·vsdC�:d�a:' de; :�i§fÉ�2;�:;;.;;;.:� Iprovada a doaçia de. um terreno
, h. pr:Sldente da lAA, tem dUVIda

.

�'. I :����t�o�r�51��fi:=g::���� �oi:��� para conslru'ça"o da s"'e'de do'" SlFI'reunião internacional· �o café : 1i�:::��::i�[���:�:�� " ,!O�o�/'��;�:a �":;�:�:o,,���,:��� .7:'�::nt:'�':: :;:;�U�:"d::�a�;,,�;;:.m;::: d����:u:a��'��::n� :: \
S, PAULO 8 (Ul:» - Ch(!- em São Paul:). Pelo mesmo a-I _: ach�,r ulto o auménto. o pr;�ble- r,adore_: Gerhard Neufert., A!ltonio Reinert, En'liI�o Jurk, Ars Ta- rua do..: herdeiros <i" P"ulo l"'Í'eygang; junt"-:,do ",cópi<ls dos atos bai.'

gmv.m a Sãõ Pa�Jl! .0 vice. i vião da Branif.f chegou t�m- II
ma não é eos�. mas Sàher se é j�S_ bc·rãa. Christiano '!'heis", M,,�tinho Cardoso âfa Veiga e Pedro Zil'l.�- xaébs dU)rante, o mi;'" de maio; respondendo àÚ' requerimento 111".

diretor da renarhçao lntel',�a' bem ° secretarIa da emban::a_ to, ,mermann, os tr:tbaIJ1::Js foram iniciados com 2; leitura, pelo segUndo oill54, do V'oreador Pedro Zimmermann, pedindo, Íniormaç1íes 'sobre o

�i·:nal de recutsas nlturais dO I da br:ianica em Washington, Através do inquérito em todo o 'secretário, d" ",ta' da ,essão anterior, a qUlll foi aprovad�. sem re,,- fechamento da ESCola Agricola; parecer da Comissão de Finanç:::s, re.

De:',artamol\a de C'oulerc'o \sr. G:ldsm th, que integra a p"í;;, o Instituto chegou à conclu- trições. ::eguindose a leitura. pelo primeiro Sj>Cretárjo; da matéria do ferente �o requerimento da Comissão do 2,0 Congresso d", Previden
dos Estados Unidos. sr. RenL\ delegação ingles1 ao referida,' são'de que o aumento do cus(n da Expediente, que canstDu', di} s�gtlinté: Telegl'ffiÍlà 'da ,'r. :lillins Adai� cie. Social, aCóm'panhado do oficio nr. 685; do sr. Prefeito MunrcipsI,
Lutz e o chefe da secção d<�! concláve. produqão foi dI:: cento e vinte cru- me, presidente do' 2,0 Congresso de Pr!).vid'enci:>, $';,,;al, agradecendo !lO qual p:d'a uma ::juda de custa' para aquele Congresso; parecer da Goula-rt
m!iterias primas agricoll!s dn I zeÍl'os pnr saco de sessenta quilos, .a manifestação de �oi(l desta Càmara" oficios di> ,\., preCo:íto Muni- Comissão de Constituição e Justiça, SOht� o ababro assinado dos mo- •. .

'1T'"
Departamento de Estad<l, sr, cipa1: resp;lndenclo aos oficio; nr". 159' e 164, dest_;·, CAmaru; agrade- radore, do baitro de, Velha; requ�rimento n1'. 43154 do vereador Pe.' C10m.lngQ 1)rOXln10. v 18:Jara

S\anley Nehmer. Eese� dGi.� cendo nosso oficio "r, 161: di'ndo l'''"post!:! ao rcqqcrhnento nr. 40;54, dro Zimmermann, pedindo M sr. Prefeito MuniC!ipnl Ínformacôes di- �lt::' aútomçvE;'l à Capital gaú
altos :funcionários fazem par'

4I.VOnlm a

saÚde�.
dQ vereador Pedro Zimmerm�lm; juntando um pa'N"n> dia Diretoria verS3,Ó<� requ:r;j.n�nto Dr. 42:54 do vere"dor Pedro Zimmerrílan� pedin-' cha, onde F,residirá a c;�n-

te d.) ddeg:lção n<rt-e-ameri- 't 4••e" fllho' m·lhe- de �)I�m5 r:(thI�CllS. referente ao requeriment." n�. '30:fl4, do ve�eador

I
�o oficiar ao. sr. Prefeito, Municipa� pedindo iniormaçôeo sobre o 1l10� veneã regional do PTB pa-capa' u décima terc,eira reunião Chrlstlano rhclCs. no q\l:\� :nc�a a conve�Hmcla da construçao de hvo do desvlO das leglhm.?.s :funr;oes de inseminndo!', do sr. Walter

. � O., ' '.

piet1,ária, do comité con�ulfvo I LlCQI DI CACAU :lÀvrEI lImrl ponte no riheirão Gan·la. no J'ina! da Alamed:t Rio Brnnco: co- RoscIDlllln; p'!!'ecer da Comissão de Finanças, r�:ferente à doação de la e�colha. dü l:andld�lto do

in.ternaClOnal do algodao, a I -.� ....l'Ia_ ........ lirulloh<l mtln�cand(J ,:' sanção das, leis nrs. 54.1 a' 546; r�5pondendo, às infor- um terremo �ito à rua !tajai, f::'o Sindicato '005 'Trabalhadores nas 1n-
. partido' tlO ,governo do' Es�

:::e realizar ainda esta sema)l�
w .. '"�_I 7.

m!lgoes pedida_;; pelo ,'cr€-"cl!Jr Emilio Jl.\rlt, no �eu l''lquerrmento nr. (COI1C'j:iU! ii. li,a pi.� 'li\ti'& 1>: \ tado,

'história.

lNQUIETAÇ;(o" NAS
ANTILHAS

A peregrinaçiio' que fizemos' pc.
la zona antilhann, ): vou nos a se

eu/r. !l Ciudad de Trujillo. Capital
'da pequena TI.epÚblica Dominica-

de Pierre Loujis
I!I des f<1c,simiJ�

ç5n� ,
,

Na �U�\ oraçãÓ..o'sr. Frank Buch
.man dirigiu-se especialmente nos

.

.,/' �

homens que 'se acham no governo
e na indu!itria, e que precisam ira
çar norI)1as'politicas as suas nA

ções. )�e�eiiíl ep1Ji>d.!,os ocorrido'

I em varias países e, 'á certa altu
J "a:; revelou o seguinte:

;' I - O ,chefe de um' sindicato de

), trabalhadores !is:iátlcos perguntou
l'u um l?ader trabalhlBta americano

II" respeito do' "Rearmamento Mo·
l'al, obtendo está respo;ta: _

UA

questão não é saber rle qúe manei-'
i ra o 'Rearmàmento 'Moral se eu

I quadra no movimento trabalhista.
f O Rearmamento Mnral nos torna

"Tedo' esforço,
mente, tem ,sido no sentido,
de coordenar as :forças po-'
!iticas do partido em São
'Paulo onde �spero'que

PELOS PRODUTORES

PIERRE'
LOUY5

.f
.'

;we(' de. ,[eerres mtfrflfes

RIO. II IMeridion"ll - O au.

menta no preÇO do áçuc"r na ba

se � n1 que pleiteia ó Instituto' do

sem falar no uUln�n!O do transpol"
te, n:: Itlcideneia "tl� 'ltova lei do

salário mínimD. da lei dos sete por
cento sollre (\ providência social,

Aliás. é o próprio presidente (la

COFAP quem afirma que Oe cnlcq,
los da tA..\. não admitem COtltesta-
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NaÇAO'�_
7111"'".:

ESTABELECIMENTOS JOSE' DAUX S. A. Comercial
A P R E S E �.,." A M:

Relógios ;Ó�ga. :i;tolex, Eternâ/M!dO, Cyrna, Eska, Stu:'
dío, 'I-issot: Cíassic, Junghans; Ki-'?ilzle; Zenith, ínternàtiorial,
.Teger; Artigos para presentas - Porcelanas - 'Critam finos
Joías em ouro e platína, Alianças de todtis 03 tipos e quilates
no mais fino acabamento; Canetàs das. mejhorEsi
Parker e Sheaffer ---'" Grande sortimento .de relógios
sa, Parede e.Despertadores..
Uma (lTgani?iàção� qUe quanto ma's: cresce

oferece. ,

RELOJOARIA. SCHWABE DE ASWALDO 8CüWABE
ELUl\'íENAU -_;Rua 15 de Nov., 282 .. Fone, 1546 � Ca.ba

pcstal, 391 � End. Tejegi'.� "ReJoschwabe" � SaLta Ca�'
--- ta.1'1:n� (116- la.do da Casa das TILias)�

( I N E BUfCH
II O J E - QUARTA�FEIRA - às 8 horas _ II O.T E

SENSACIONAL' PROGRAMA DE TELA E PALCO!
NA TELA: - Jean Srmmons, Dirk Bogarde, TIÔ' filme da em.
presa de J. ARTHUR RANK:

ANGUSTIA DE UMA ALMA
. ... Pronta nara e sacrífcio. .. norém dificH de ser eseraví;

I
sada! Jean -Simmôns a bri'lhante estrela de ALMA Ei\! PA�
NICO, num grande desempenho dramático, ao Iado de o'!!tro

I
talento DIRK BOGARDE, na prnducão inglesa, - ANGlTS
TIA. DE Ul\tA ALMA!

Momentos ínesquecveís ela viveu ao seu lado ... e lno
mentes de angustia ela viveu por sua causar Mais uma gl'au
de produço de J. A· Rank!

c O N V O C A ç 'A. O

NO PALCO: Mais uma vez o SIIOW sensacional, com os ai'�
ttstas da Rád:(} Nacional do Rio de Janeiro:

Doutor Enfdzulino
São convidados e convocados todos os correligionários

para a reunião li se realísar, no dia 14, Rs B horas, no salão
do Clube Nautico América, ,p1u'a ind'caçâ-o dos nossos candí,
datas para Deputados Federais e Estaduais e delegados dês
te'Município à' Convenção do nosso partido, em Fklriflllopolis..

Blllmenau, 9 de junhó de 1954.
'.

O

I·
(Osvaldo Elias)

M lO

a r I o n
! (artlsta do Cinema e da Televisão)

I L • • hu I Z , n OI
(O Mago do violão elétrico)

Preços: Platéia Cr$ 20,00 - Balcão Cr$ 10,00,
. ..,.. i-I. Jtilll_....-� .._.

..

...;:_---'

SABADO, no CINE BUSCH: allrê"ellt:H�ão do Shew, §UCES�
SOS DE 1954! Com:

I
ROSI1JAMIR (bailarina e l1:mtora espanhola).
NEYDE FERREIRA (cantora nacronal)
SPIRODON PINTER (famoso Mágic·o da Gréca)
EDUARDO SERRA (cantor argentino)
RICARDO ERDAGUER (Maestro e píanistn},
NA TELA: - o grande f ilm» falado Em alemão:
VORITA DO MUNDO" com artistas alemães!

oncertamcs: •
.

igen.doles DomésHcos, ,ReirIgeraçio em Geral_
��lnas de lavar. F6gõ� elétricos, Aspiradores de ".,

- ·�n{lel'adeiTa.!!. Llqnldifieadúl'e5 ete .••
'. .

·it"t6:tniÍlII -=-' Pln&fi:tfllli
{i.&SA DO AMERICA.NO SIA"

.

S�cçio Dumelltiell

Bua 15 d� NoYmi.bro. OS teL 151l
.. NOSSA.' DIVIBA Z' 8EBVro. '"

I (INE BL UMfNAU
I H O J E - QUARTA.FEIRA � às s horas - H O J E
I MARGA LOPEZ, em:

. LI

SANTA EMIR E DEMOHIOS
Seres atirados entre o crime e a f0me, o pecado e o

desespero vivem o drama de urna exístêncta: atormentada
sob o manto da [ust íça t

. _ .

.

Como um a carga maldita ela carregava sobre seu COl'
no a cobiça dos homensr:

SANTA ENTRE DEMONIOS. uma magistral pellculamexicana! Umrr dramática historia de amor. enaolfada em
lágr-imas de sangue! Uma grande i�·bra realist;' do' cinema
mexicano!

do 6.0 distrito policial, narrando cs I
'fatos. Foi 'aberto inquérito.

MArS UMA NO 6:0
DISTRITO

Muânica

o Investígador Wilson Lazaro e,
nas horas vagas, D. "Juan: Hã tem

pos, ·tentou· ele conqutstár il namo-Irada do jovem Edwards
.

Gome<,
que

.

reagiu "valentemente. Entre os

dois houve forte díseussão, tendo
a jovem preferido Edwards ao po
licial.
Na madrugada de domingo. Wil··

son Lázaro, que está lotado no 6.0
distrito, enoontrou.sa casuatmonte

I
com o estudante Hudo de Deus
'Vieira Gome;, solteiro', de 23 &10S,'
-domiciliado na rua Tenente Pas,

'solá, nr. 1, irmão de Edwarc1s, O "

. . ," I

estudarrte saía d!espx:eocupa.�a:r:e��. 'í�te;·; do bar srtuàdo na esqu)n1j: :da '.

AV(;nid� Gomes Freh;e, coni' .a; i tua
'do Ri"aéhuelo.

.

.

Sem que' bouvesse motivos para
tanto", o policiai, que estava acom

panhado d-e outro investigador,
-pascou a agredi-lo, tendo Hildo

reagido, Os pois investigadores sa

caram. então, de suas armas, e te .. '

riam disparado, não fosse a inter
venção dlo funcionário municipal
'Adernar Farias, morador na rUR

Silvio .'Romero, que' deu ordem de
prisão a �s . lfoliciai:.
Todos foram parar no' 6.0 dis

{ri!.:'·, onde Se -encontrava de dia,
O· comissario Petronio. Esta auto.

ridade, procedendo de ·maneira
criminósa, ord�nou ao outro poli·'

.!..
• lado para o langue'
• fósforo paro O cérebtof
• cálcio para os ossos t

'.

o MAiS MODERNÓ FORTIFICANTE J

lABORATÓRm LICOR DE CACAU XAVIER S. A.
R. Freire Ih Sl1f3, fll· Tel. 3H138· En!!. Teref. "�:lItri!" . C. ".l.m . S. PAlitO

IDF05CAL
• t 6de \I
• F ó ......

• CHI'''.

-

cion."
.

dedicam manchetes e ocu-

f
zen< aq,:ela mesmi'! preo�upação

parn seus editoriais com o asrun- que havíamos notado antertorrnen

to, para cuja solução pedem uma

I
t� e que reencontrariamos em La

.

atitude enérgica das nações amerí., Havana.

canas. através da C.E.A. Nesta cidade. o matutino "The

As primeiras paginas dos cita- Huvaria Post ", escrito em inglês,
dos jornais, estampando inúmero' dedica sensato editorial ao exame

telegramas sobre os fatos mais di- da' s ítuacão guatemalteca, asstna,
versos 'ligadbs à Guatemala, tradu- 1:mdo seu verdàdetro caráter. "Ex·'

celsior", outro .periódico local, dá

destaque às noticias vindas da Gua

temala, revelando o ·temor dos dr·'

culos gov:rnamentais d!àque1e pai'
de um possivel ataque dos Estados
vi-:inhos que. ultimalnente, vêrn
recebendo por via aérea, material
"bélico proveniente d" América do

Norte, que procurando elimina!'

qualquer possibilidade de ac[to ar·

mada por ptlrte da Guatemala. le·
"anta um eirculo de ferro em tor·'

HAROLDO R E G USE·

"'... (Ao ,lado da Agencia VOLVO),
.

oif� especialü;a�a ém consertos e enrolani'entos'
• "I., de motores, �amos e geradores'I,.

Recondi�n�ménto de coletores, para dínamos
.

.

··,j�6tores ·de qualquer tipo;
�- Serviços,�� tornO' e m�cânica em geral ---

, .

.

� Perfeição ... P',ços módicos .. Rapidez-'
.

A M A IS. ,ft.ll G A. D O R A M O

guaYdade de con9-Lções, as 300
e tantas mulheres qUl: exer·
cem atua1m,:!nte funçõ2s de
contador e oficial administra.

cial que fugisse, enquanto numa- t: vo no In1posto de Renda. 011-
va o estudante �or agressão, co-

tras emendas eslendeL1 a por
br�ndo-1he. uma f.lança. rle nnI

cru.,! centagem paga aos :íl!1cais do
zelros. C Jovem la samdo, quandO imposto de r'2nda a tod-as .::!s
S� _encontrou com o deleg�do Ar� cont3dores das clive!'sn;; reparLena, que casualmente voltava a I ticõe do lV!inisterio da 1"a
delegacia. C-ontou-lhe ?, sucedido, I ze�d:�; incluem {)S CAndidatos
tendo o delegado o �nvlado a exa-I aprovados no ultimo concurso
me de corpo de. �ehto: ordenando I para' fiscal do impo,,:sio do eJ)l"!.
a abertura de d'Í.:lgenclas para o I

sumO e não aprove'tados ain
completo esclareclmento do caso, I da, entre os que: deverão SE"r-

. .

n:Jmeados fiscais dD impost':1
. A

I
de renda (emenda Atilia Vj-'
vaqua) ou estendfm a outras

"

g·2rviàor.es d) 1,lflllisterio ,U
mesmo 'Vale para

a-I Fazen�da o d:rEito a essas no ..

quelas que tem (l; mau costume rneaçoes·
de esperar no portão.que a vlsi- --------------------------------�--�------------------�-

ta se tenha afastado até :perdE:r�

B .Reloj o a r-ia
CENTRAL

Caixa
BlUMENAU

K
Caixa Postal, 43f1 - T-elefone, ] 638

BLUMENAU. S. C. - Rua FloJ'Íúno Peixoto, iH)

Rua São Paulo, 481 f.'· - Telefoner
Posfal, 2�3
._ - SANTA JOIAS RELO'GJOS ADORNOS

(ONSERTOS EM GERAL
ti

6
forem se avultando. para im., lar. estiver or:entando a edu�
pedir ou atrapalhar a recon.>_ cação dos homens do futuro,
ilução pacifica d.) mundo, por deve ). mb'fo.1:'_se que encami.
isso gostar a que pais e mes- nhar 0" j;)V'·rnS pal�a'U compre
lres compr,,:,endessem que a ensão de um mundo dramati
uniC3 SJlução pari ·ESsa cons- co, atravesl dissecação de e
cienc·a individual. indispensa_ m':ções dl'amaticas. é contri.
vel a consciencia coletiva, � bu_r para que ess.é mundo se
a educação dos sentimentos, torne melhor. (Agencia Nu_
qUe aI ada à educação da in- <.:iona1>.
le:igencia, conduz ao verdade i -----.--.
.ro caminh:> da' cultura t:tal; le, parodiando o sabia anoni_
mo de Epiõaurus, g:staria que dão.
todos compr.2ei1d·:ssem ser'O Da Floresta: Urubú.teatro a ma's- curta dí§tancia
possível entr'e do's po-;i:s", ----,

p:lis só. pela inteligencia e pe
la ser:sibilidade s;:orá possível
ating r .� conquistar a alma
de povos ·dif.::rentes. e o tea
tro é a sintese de tJdos OS pro nados, deverão cornparec,er ao
blElUas humanos explicados e local do t1'-2i110, devidamente
-!:,opularisad·:;; pe.:a ,emoção. munidos d3 material necest:á.Sempre que Ull1 mestr·:.; em

sua escola, ou um p)i eln seu rio para o treino .

United Pruit Co .. Mesmo que
as autoridades guatemaltecas
des�,�m um 'escudo de ouro

por banana da "United Fru't,
prossfguiu o sr. Dulles. h'lve
ria sempre o problema d·" in
filtração comunista nesse pais
da Américfl Central·

t!}, de :vista, obriga.ndo"3. iguaImen
te ,a, parar e a. voltar-se ou pelO

Para
-

eliminar -:
.,

pigarro e Geai- �
.

,:::-

mar a irritação
;da garganta, use

Do Gual'aní: lvIidwl_. 1J'ler
l1:r e Schramm··
Do Vera Cl'\iZ: Gép:·
Os jogad::;res ac'm1 l'placio_

..
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'Estalulol c!!.�niag Blul���p!'�!��d" ,,�,ç, &,,��J�,�.��,!ç�-ne-ãtrõArt. 1.0 - A UIITIÁQ BLU1'r1ENAUENSE DE ESTUDA1_.jTES {UBE)' 'tos efetuados, c pela identidad'e da peSSO!' do recebedor , Ifundada aos vinte e selj; dias de Setembro de mil novecentos e etn- hi·t. 47.0 - Todo pagamento,' qualquer que seja a sua natureza. só
eoenta e tres (26-9-53) 'i(Íestina.se aos fi!L� previstos rios presentes es serã 'lev,;,do a ef!:!to à vísta de documento hábf l, isto é. que trouxer o
tatutos e outros que poilMm viz ,;

'

.vrsro do La s!:<;rctário e o PAClTE-SE do P�'esiflen1e, ou. seus
Ar-t, 2.0 A UNIÃO SLUMENAUENSE DE ESTUDANTJ;:S terá' séde 'substitutos legais, em ellúreiclp.

e foro, nesta cidade de f)lumenau. Art. -(8.0 - O Ú�soÚreil'o não poderá ter em cofre quantia. superior. -,"
CAPITULO n a Cr 500,00 (quinhentos cruzeiros). devendo 'J '""cedente a este limite

Art. 3.0 - A Ube sá, cOmporá de um qu!:.drn ,oei01 ecnstrtutâo den depositado, o. crédito d:\ UBE. em estabeleetmonto bancaria idaneo,
d-'as normas delin;:'ll.d\Í5 nos presentes estatutos.

'

Art. 4S.0 - Compete ao 2.0 Tesoureiro:
Art. 4..0 - O qundrd� socíat previsto no art. 3.0 compor-se-é a) Auxiliar ao 1.0 te:.oureiro �m suas n1ribllh;ões.

ai SÓCio;; efetivos' b) Substitui 'lo em sues f!!.ltas e impedimentos.
b) sócios honorátios ".�

...4rt. 50�o - Compete ao Orador:

§ 'único: E' condidão essencial para ser admitido. Proferir em nome da Diretoria E�ecutiva nas sessões solenes,
corno sócio ser estudanf.5 o díseurso oji('ial, interpr!).tmldo-lhe o pun-nrnentn.

Art; <1.0 - A Ube ,�á as segumtaz flnalidtldes: CAPITULO VIU
1.0) congregcr todos os estudantes Independerrtes " das suas Do Conselho Fiscal

convicções politicas e teligiosas, defendendo seus int\!re:s'(s e ieivin- Art. 51.0 - O Conselho fiscal é orgão encarregado de neompnnhar
d1jeações. ,:', �i""IJ. 1 as atividades de caráter econornico da Diretoria Executiva, zelando

§ único: Excetunm·;S!' os de convicções anti-democráti"aS. pelo I;al emprego dos bens !;: rendas da UnE,
2.0) prestar .aos·esludant�s as-Isteneía social. escolar, cultural Art. 52.0 - O Conselho Fiscal compõe-se de tre= membros e tres
e desportiva. :' '. suplentes, de prefer�ncia de Colégios distintos,
a.a promover ccnrerencías. excursões, divertimentos de cara- Art. 53. o - Compete ao Cpns?lho Fiscal. em especial. aprovar os

social e d�sportivo..
'<; balancetes mensaís, trime..trais e anuais da. Dil'etúri::. Ex-ecutiva.

�.o) Filiar-se às::(demais entidad.�;: estudantil' dq pais
'

b) .JUlgar da convsriíencta ou Irtczmverrí encta dos gastos su-

5.0) Difundir tbõa obra de relevante yaloI' cu1tural. periores a Dois mil Cruzeiros.
Art. 6.0 - A UB)!}'" terá como meio ordinário õ<e ....ida as meusa- el Tomar ínteressa para que os bens patrimoniais da UBE

Hdades devidas pelos liooios_ não -ejmn estragados nem dísperdicados .

§ (mico: Todos os proventos adquiridos por outros metoc que Art. 54.0 - O Conselho Fiscal convocar.'Í II D. E, sempre que jul'
não sejam os pr,�vistoS:'nesle' artigo, serão considerados eventuais e gar necessario. cxcgindo esclarecimentos Indtvtduaís e coletivos.
incorporados ao p;ürimonio. Art. 55.0 - Nos casos de impedimento. os Fiscais deverão eer

CAPITULO In substituídos pelos respeertvos suplentes. que serão t'onvocado, ))<,10
efetivns todos os estudantes president. da UBE

! cr convocadas:
a) pelo Presidente
b) por doi_ t:rços (2,3) no mlmmo da Diretoria
c) por um terço (113) no miUimo dos sócios.

'

Art. 21.0 - As Assembléias serão convoead:::s por' Edital tornado'
público p�la impr�lsa e rádio. com no minimo 72 horas de anteceden-

.

da. especificando a InHtéria a ser trafada, dia, local e hora. .

Art. 22.0 - Presidirá :.s A--sembléias o Presjdent� da UBE,. na
fnlta desse o Vice 4ito, ou ainda na falta do ultimo qualquer membro
da Diretoria na ordem apresentad'a no art. 13.0_

'

§ 'único: Na' aus:ncia tot:.l da Diretoria será escolhido
j11'cselltes quem por maioria for designado.

Art. 23.0 - COmpete ao Presidente da Assembléia:
a) abrir e encerrar a �essão.
b) dar a pàlávra :. quem a solicitar, pela ordem.
c) ;;scIare"er a, questões d::. ordem levantadas
dI compete-'lhe manter a ordCIn durante às sessões e suspen_

dê-los, 'quand'o não for 2.tendido ou se' tornarem ttunui.·
tuo:as.

Art. 24.0 ..:_ N_s Ass�mbléias Gerais os" Diretores e ConseJ
Iheiro; não poderão votar :2.$ questões ,que' Ihé dig�m respeitlO.

Art. 25.0 - A1'!tes da realização das Assembléias os pr-�SE!ntes de�
vel-'ão assinar o livro de pres;:.nça, especial para este fim..

Art .. 26.0 - As _-'\.ssembléix') Gerais se COll..t;tltuirão em J.lrim.t!i:ra ;J) tcdas os dil':1oTi?; quantia mn reu.ui5.ü dt�Si�e.ÇIH1i1:srt!lll os
(��nvDca�ão com. a'.,�et3.di:; dos s6cio�, mais (1) um. presenlie� no mio regulamentos elE vifiDr. f.a1raUI.1H f"OIU DEi pl'iuc-íprú"::i lnoro r:-:lL f'- �o{'lai� ]xú':' eotI1 s.:.u� colef�;-ls. P pUl"a t'í}iTL o. lnl!::,
"imo.

li lInÍco: Nã� ,havendo número "m primeira canvoc��o.'

Quebra00
....

0
�

a o'"e'-ç-a [' _·l't. ,',0.(, - CO,.I"t"luDlrO",oP"p1a�r�tneP;'<!�o�LI��tCf�!1oniU ,1;;0 IlilE:marcada'outra para,/m:in. hora depois. com qualquer numerQ. a.. , ..." ,
-

t· ios.
,.�

.

:'.1) Os bens Jnóveis e ünóveis que p05SU=.\
AM. 27.0 _ Nãci si!rão !lCeit!lS procurações nas Assembli\'í::!I;� ])) A_ mcnsc.lid3de" dos súeios efetivos,

C.APITULO VI to) 0_ legadas, dO::1!.'tJL-'S, rendai F 111'o'-'entos ijHP PO'1ftá adq"iiirii'.
Dns 1 .,..- . I d) O {ündl,J de! r"�_spr\'il,. e el"oes,

Art. :23.0 - As' eLiçõe. da Diretoria serão efetuadas em f C_\PIT1JI.O XI
Geral Ordinária, nj!." 2.2. quil12ena d:. Ab:til. I' Di,jlúsições fin:.15 e transite" iaf>

Art. 29.0 _ O';voto será secreto, celUlJJ,r e não assina�1O Al'L ü!.o - As l1lt'1l-aEdades e o !'ell lllodo d·? pogrrmento .serãoArt. 30.0 - Só poderãó vota� os sócios quites com a '?Ii esourarin. " .. � votadus alumhnente cm sessão da Dlreiorin, 110. P�l'lOdo de 15 (I ;10
Art. 31.0 _ Ds membros eleitos serão emposclIdos "-dentro do dc m�io e vigon,rão até m"io do �mo .cguinl,,_

prazo de qUinze dla,�. �.... Arl. 61.0 - o� diversos Õe,pal'irrnwntos instituídos no al·t.
� l/i. ü

Art. 32.0 _ Considerar-:e--!l lelj'itimamente eleito aqu� Je .'lue ... do" presentes e;t.:tutos. �<2r"(1 np()l'tun"'ll�',le regulamentados ptJntiver maioria de votos. O . li:."

Art. 33.0 - sei;ã permitida a reeleição de qualquer iJ? lembro .Jil ArL 62.0 -� Os presentes estlltutüs �ú podl�r:Jo seL' retormados� <,n,
Diretoria e do Conselho. � Assembléia Geral e com 50 pOI' c"nto clo_ sócios mais um.

Art. 3i.o - Os_'votante. deverão assinar a ata da ele; !li 30 _ , Art. 63.0 - Em e"so de dissolução da Socicd:;.de, íodios os bens,
Art. 35.0 - Na oc;:.sião d.; votar cerá exigido do v.irtante a sua' ,,, I I';s'alvandQ, as obrigações a saO"fazer. passarão p!lru a GUARDA,DOidentidade caso não, seja reconhecido pela mes.(1.. ..".., . GOVERNO I11UNICIPAL, e destüwc1" ::t pl'imeiJ'" organiza!:ão congetlel'c
Art. 36.0 - Nilo será permitida n eleição de' qUalq'ler membro � I

que fol-' fundada.
GU el,lapa por aclamação. -;J ,

Art 64.0 _, O mand:.to d" dirEtoria prOVisória da UBE tel'minará
CAPITULO vn

'
'

no di" clt" posse d,,(!uela qUe! fOl: <'leita n.. Aseemblfia Geral. (IUe apro-
D!'. DiretoriaExel!UtiVa, var os pref.ehte_ "stMulo,.

Art_ 37.0 _ A tliretoria Executivc. da UBE é o POd.r'''3dmlnistra- Ar!. 65.0 - Os pr:sentes estMut","l entl·",'ão em vi;lor imediata·ti�o da mesma, mente d:pois que forem el)rovaclos mil A"sembléi;:. Geral e. após o 1'1.'_
Art. 38.0 _ Compete a D.E. ., gistro na cartório competente. ,6 poi' Otltr:l As-embléia Geral poderão

a) Cumprir e fazel' cumprir disposicões cstatuári ru; ser alterndos. no topo ou em parte.
mentais, bem como deliberações dp.s A�sembléi as gerais. 6

I
Art. 06.0 - A sociedade só poderá seI' dissolvida quanc!o o 8t?U

b) Nom-:ar comissões auxiliares.' g quadro cont:-:r com o lnil1inlo de 20 sócios � estes :-f)cios fI' oh1t?!'em
c) Reunir 'se ordináriamente quinzenalm::.nte' e e� tt l'aardinária di3solver \por maioria) a sociedade.

sempre que for necessaria. considerao,da,se Presid'�nte: Egidio Cesconetto.

HORIZONTAIS: I Vice 'Presiderte' Luiz de OliveÍl·· Purehi"quando 2!3 de_ seu,. m:mbros se ach�re,m pre.f'n;tcs. ,

'." 1 _ Inutilm.:mte,· intiga. 2 _ Festa: iatu do Brasil· 3 - I
' • ._.,

c) A t t d 20 dIe d
-

I
Primeiro Secretario: Antonio M"iuricio do CamposdPreTsen ar � e o la ca a mes o balan cE,te mensal ·p.:;vo; refere_se. 4 - Encarquilhado. 5 - Normal'zar, regu- Segunda Secretario: Rose'Marie dc C�tvalho Nuhr"gaa eso�r"rla... _ .

'

'_' 'larizar. 6 - Licença-, freira. 7 - Canéla de casca df> madeirad F 'D to Primeiro Tesourejro: ,Nlargnrida l\1�ri\'. Frei!"�) ornecer a lre na a relaçao nomlllul, dos só' !lpS que te- usada uelos índios brasileiros-, arm 2zem_ 8 - São e SHIvo:h I t d t
.

- S"gtollrlo Te,oureiro: Adolfo \Vollsteln:u:.,mm::���:d':' ;:�am:�:5 R:�l�tr���i::d::� �'ilento medicamento.
I OradGl'. Franeí_co Xavier Bcduschi

ei _F::,gar tCKIas as d:spesas devidamente 'autoriza rl�' VERTICAIS: I Reconhe<'o verdadeirns ;o.ssinaturps �upra de Egidio Cesconetto,
f) Prestar fuforUluções que lhe for"m s<:>lícitadias �bre� 1 � Descerra; dirig,=-se. 2 - Cabocça de conselho; ver- ( Luiz de Oliv:írn Purchio, :,,-ntonío _M�uri�iO de C:mlpa.;. Rose Marie de

Tesol1r&rlà. pela Diretoria e C. Fi-Cal. . dadeiro. 3 _ D aleío falado antigamente na França; pessoa .. carvall:o NObrega,. lI1argar"�a �?_na Freire. Adolfo W�Il,t<,in. Fran,'ls.
g) Receber .em nome di! Entid'ade as verba:" a 1;1�, <le5!:;'1lada�, 4 -:- Asco, desprezo (pl.). :5 � Berne. 6 _ Com:;nda!1te rni_ ' co XaVler Beduscl'll: o ,r::1crldo e�verd!lde do que du,t fe

bem COl;!lD do�.çõ:s. contribuiÇões e legados.
- , .

litar da Turquia: 7 _ Enel-g�a (91.). 8 � Palavra latma que Blumenau( -1 elE Jt.nho de 19,,4.
11) Indicar l?es�oll para o cargo de 2.0. Tesour�:�o. designa uma coleçã.}, de peças musicais; corr·2nte de agua. !) I

Em Test.o d.' vercladt,
Art. �6.0 - O 1.0 tesoureiro é r�sponsav:el, não Só veia - Ofertado; forma a!).ocopada de maior. 10 - Unidade das Ul<ssiuatura ilegivcli

J ula :ld d d td· '

. . ",. '(1 I 'fi 1 )
, Escx,evente Autorizada Cr,;; 2500.__....__.......,, """'....__=�======....===_....="""'__

".,g r a e e o o- �s serVlço, à lO'epatiição a S�l1 cllirgo, medidas agrana; l\U.,üV1 uo Vli ente l guraco . I .

RAUL FAGUNlJi':S

PEHIENTS
Âli!iiÜlitUY'U:
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STRAVINSKY IN LONDON
LONDON, 8'(UP} - De._r Komponist I�or Stra

vinsky befindet sich ;zurzeit iIi London. ln London
war mau der Meinung, dass das Dirigieren eines Or
ehesters eine berufliche Taetigkeit wie jede 'lllldere
sei, fuer. die man eínen Arbeitsausweis haben rouesse,
Da Igor Stravinsky einen solchen Ausweis nicht be
sass, passíerte ihm etwas aebnliches wie in Rom, wo
man ihm deu Besuch einer Oper untersagte, weil er
nicht im Gesellschaftsanzug erschienen war.

ln Londol1 gestattete man ihm zwar die Lan
dung, erteilte ihm jedoch keine Etlaubnis, oetwa ein
Orchester zu dirigieren. Dies steht in um 80 groesse
rem Gegens�tz, zum gesunden Menschenverstand, da
Stravinsky nach London gelrommen war' um dort von
der ROYaL Phílarmony Society eine goldene MedaiIle
entgegenzunehmen, die iliro verliehen worden'·war.

! Es ist die gleiche Medaille) welche zum ersten Mal
I von diesel' seit viel>tm .Tahrzehnten bestehenden Mu
I sikvereinigung an Ludwig van Beethoven verliehen:

I '.",urde,_� �__
,

! WIE DIE WALDBESTAENDE ERGAENZT WERDEN

J
.

·KOENNTEN'
I " (For'tseizung). -'
t 'Wenn der grossen filasse des Volk'€s der Sinn
r fuer dÍe Not:wendigkeii der Walde:rhaltung fehlt, so

I ist doch auch nicht weniger wahr, dass unsere Staats-

I
regi'erungen clem Forstpnoblem eíne auffaellige In
differenz entgegenbringen. Das geht 50 weit, dass dia
Abholzungeri ohne Sinn u. Verstand fortgesetzt We1'
den und man denlct garnicht daran, dass dadurch ge
waltige Werte, gewaltige Naturschaetze eles Landes
geradezu vergeudet werden. Es hat den Anschein, aIs
gaebe es, kein Mittel, diesen Raubbau an den brasÍ-'
lianischen Forstbesta'enden irgendwie aufzuhalten.
Bisher ist jedenfalls alles, was in diesel' Beziehung
unternommen wurde, nícht aus deu papiernen Akten
herausgekommen, �denn das, was wirk1ich zur Erhal
tung der Waelder getan wird, st'eht in gar keinem
Verhaeltnis zu den ungeheuren Abholzungen, die von

Tag zu Tag um sich greifen. Es muss geraeIezu unver
staendlich wirken, dass man Aufforstungsvúrschriften
erlaesst, ohne die Abholzungen nachdruecklichst ein
zudaemmen.

Unsere Waeldoer werden auch weiterhin geop
fert, und zwar auf vers,chiedene Weise: durch eine aur
clero Raubbau basierende Landwirtschaft, wofuer d'er
Kaffee-Anbau das beredteste Be.ispiel íst, durch das
sogenannte "Meterholzschlag-en", d. h. die Abholzun
gen, um Brennmat,erial fuer die Bahnen und fuer
viele andere Zwecke zu g'l';wÍnnell, durch die RoIz
kohlengewinnung uneI durch allerleí andere recht pri
mitive Auswertungen unse!'ler Waldbestaende, schlies
lich auch durch die schaedliche Handlungsweise der
"Posseirqs'�, also der Leute, die V,Qll irgendeill'8m de
voluten Stueck Land Besitz ergreifen und damit dann
ebel1 11ach ihrem Gutduenk!en verfahren.

Der Waldfrevel ist einfach unbeschreiblich und
wenn nicht endIích wirklich wirksame und in die Taf
umgesetzte 'V.erfuegungen getrof:fen werclen, .so befin
deu wir uns unerbittlich auf dero Wege Zur voelligen
Bodenvel�armUl1g, auf clem 'Wege, aUE clero fruchtba
ren ,BrasiHen eÍne �ngeheure Wueste zu machen.

Im Hinblick auf diese mathematisch ausrechen
bare Zukunft wuerde ausser anderen Massnahroen,
die fueií; :dies'en Fall vorg:eschen werclen muessen, sine
Verguetung an die Landbesitzer, welche ihre Waldun.
gen pf1egen und beso-nders solche, die ihre Forstbe
staende neu schaffell' ruer die Erhaltung und den
Schutz dieser Naturschaetze, bestimmt' d�e segens
reichsten Folgen haben. Allerdings ist es mit Plaka
ten und oeffentlichen Hil1weisen nicht getan, und wie
man, sieht;, 'auch nicht mit einfachen, Verfuegungen,
die .uUI clem Papier stehen, 'es muesste schon eine
gr.osse Anzahl technísch vorgebildeter Forstbeamten
geb��;r.dje an Ort und Stelle ihre Aufgaben haben und
ken®il unei denen auch die gesetzIichen Mittel ZUr'

Verftiêgung gestellt werden muessen, um ihren An�
weisungen Nachdxuck zu verleihen !

(Sehl'!1ss)

/

G ,U T E N A P P E T I T
:GAENSEKLEIN MIT PETERSILIE
Von ,éiller Gans! Fluegel, Herz HaIs und Ma
gel1, Suppellgruen, Lorbeerbla.tt, GewuerzKorn
10 gr. Butfer, 30 gr. MehI, Salz, Petersilie.
Gefluegelteile vorbereiten. Alle groesseren

Teile klein'hacken, mit wasser bedeckt und Ínit deu
Gewuerzen gar kochen. Von Butter und Mehl eine
hel1e Einbrenne machel1, mit der Broehe áuffuellen
und das Kleínfleisch hineingeben. Nach Belieben
koennen vorher die Knochen ausgeloest werden. Kurz
vor de..IP Auftragen mit vrel feingehackter Petersilie

Art.
inscritos

Art. quaisquer pessoas
critério da Direto-

Geral de

de quaisquer, ,ônus em

acordo ('om

atineado. _ '-,1'1 Propor l\dmissão de novos sócios. •
,

'

, ,d I Gozar do qlle lhe faeult?rem os e,tatutos .•!' ,.

I'" Lev,u ao conhecimento da Diretoria ou da Ascembléia Ge-'
ralo mediante provas documentadas os atos dos membros
qu: visem prejudicar ou desmoralizar a UBE.

.

I'. íl Ter ampla' p,0ssibilidacle de defesa. todas as vezes que e_
.

tiver selldo julgado, em virtude de atitudes ,assumidas.
"'n." 10.0 - são 'ObrigaçõeS: '

.

,

a) Cumprir os estatutos. Ihl Contribuir. com o máximo d·� boa vontade para II. Eolu!)ão
d'Os probiemas da classe e progresso da Entidade.

el Zelar pelo p::trimonio social e moral da unE.
di Pagar as mensalidades_

Art. 11.0 - E' ved�do a todo e qualquer sócio
oficial ou e,dra-'oficil!Í, d:J. Entidad.:;:, sem autorização da Diretoria, a

qual deverá constar, "rrt ata e as:inado por todos ós membros,
do-se e:ta de toda�' as respnnsabUiÕ',;:.des decorrentes do não

CAPITULO IV

Da. adminlsUaçíio
pelos seguint':!; pOderes:

de um aoo,. segundo ,

,

t
·1.

e) 1.0 Tesoureiro
fl 2.0 Tesoureiro
g) Orador

Art. 14.00 - São cargos eletivos e com m::mdnto anuâ1;
�idente e Vice Presidente, Or::dor e Suplentes.

Art. 15.0 - Alem dos poderes previstos no art. 12.0, conttituem
.ainda órgãos administrativos da UB;;: de 110:rnellç5.o e d-emis::ão da D.
E os seguintes, repartamentos:

•

.a) Cultural e Social
b) 'Esportivo
c) - de Assistencia Social
d) - de Diversões
e) - d� Propaganda e Publicidade
f. - de Bibliotecas

f

CAPITULO V
t D:o,s Assembleias Gerais
Art_ 16.0 - A ASsembléia Geral é o pOder máxitno

<l2cL�ões' obrig�.m ::. todos .os sócios, indistint:nnente.' ':

Art. 17.0 - A Assembléia Geral tem competencia p�r!l resoIv�r
todos 0-' neg6cios da UBE. tomar quaisquer decisões, d�liberar, ratifi·· �
car e aprovar atos, de int�rc;se da entidadi' e decretar a' é\isSOÚ.tção
da sociedade.

, :

§ único _ Não lhe será permitido transformar os fins e obje
tivos da UBE.

Art. 18.0 - Será convocada uma Assembléia Geral Ordlnát':ia, a"
l1ualmente, para deger a D.E.

Art. 19.0 _ Poderão ser convoc::-.das tantas Ass�mbléi.as· Gl!rais: Ex-
lraordinárias quantns forem necessári?.8.

-. '

Art. 20.0 ..;_ As Assembléias Gerais extraordinárias

--

e ·Cultura

CAPITULO IX

Das pp,nalidade�
Art. 5G.O - São pas.iveis de penalidade�:
'a) Os sócios efetivos.
b) Os dil'etores em ('a.�os especiais prf>visto,;
estatutos).

Luíza Barreto Leite
Há mu.tos e muitos séculos ser humano deixe oe ;':0 n-ans

vivia em Epidaurus, na Gre-I formur em uma :fenl 01J cm

da antiga, um sabia cuja no- urna automata de acordo com
me infelizmente não passou a as círcunstancías l- �l ilrnUel1�
hístorta, a quem se deve uma cia da multidão, P.'tI',1 que um

das grandes e imortais deflni- So?r humano possa ecnservar
çó=s da arte dramatíca. Dis- as caractertsí.icae .

individuais
se ele ser o teatro a "mais nos momentos de deIíl'io' ge'
curta distancia passiveI t,l)- ral, (: preciso, paradoxalmen
tre duas culturas"- te, que possua uma conSClen

Cada vez que se inaugura cia coletivR tão grandé
..
que o

uma Iính» aerea estreitando torne capaz de- comprêender
as relações fiB-c.is. me vem a as causas desse desequnibrio.
memoria a frase que se tOT- 003 pov,:s devem ser formados
nau para mim um dos padrões ele individuas consc'ent.ss para
de compreensão humana. Re- saber o que querem e, lutar
a'lme.nte, neste momento em pelo qUe anceíam para cons,

qu-e o mundo é um Só em face trui.r a paz conscientemente.
dos problemas po lítícos e 50- Devem fazer que hdos os an
dais. em que as distancias gen ceíos coletivos são identic-os e

graficas deixaram praficarnen- que todas as coisas seriam re.,
te de exíst.r , em que tod,:)s se s:lvidas em paz, se al< pala
-r:reocupam com as viagens in- vras empolganuesl daqueles
ta-_planetarias, porque aque- que sabem o quo guerém. e

las que Se pode fazer nos 11- porque o querem. PRO desv.as
mites dai terra já nos parecem srrn a marcha indecisos,
mesquinhas e desinteressan- para um caminho que não se,

teso dev·:mos mais do que mm- guiriam se :fnsem capaZ?-s cte
ca estreitar tambem as dig- raciocinar.
tancias do esp'rito que, par:l� O raciocinjo do," homens co�

doxalmente, parece mais e n1.2�) a ,'""'r LH·ienbcl.' no bcl.'
mais se afastar, na razão

di-I ç,�o e é dc':ini1.'\' l�'" 111(' n:H\

ret!l em. que se U!len'l as de- d�lado na (:3('0':1. "\ fals,� no(:ão
nla1S. ele hcro ,,:111 " que, dunl!na {}

PreCi�am0S �-2mpl'e e ca�a t iy;undo ,é evidelü �

l!',m;eqllen�
vez mms provar que o mUDa0 elU da 1:11.';« educaeao ]J1!lllana
ela em·:ção é um só e que o qUe se da aos Ilo'-I1('n8 no la!'
en endimenlo entre os pOV08 12 lU! Cs('d�L Todó\s [:s mit.·., do
se torna facil e simples quan- universo desejam cr' :1' lliwa
do é nl'ocu1'ildo aíraveo;-: da Un- :'E'\,S filho" um fIlUlld,) a3,n

gurtge'm universal da sens'bili- �l1tTl'''S. "Cilt illíLc-1'in" ,. ;1,':111

dHd.e humana. Nossas reações I npl'cr.sil l. tlldi1S as nwsll',Y. do
inaiv'dums são difei'EnteE. (:0. lllUlHlo .'-lll.ll"ln (lllt: "na 'j!isslio
m,.) diíeri'llt·� é o meio em qu,� )15.0 ;,to· n"�lWI':! I·m alfabdisar
vivemos e as conelusões que Cl"Hlll;aK mas ,;nbl'etudo era

tiramos das causas exterj(ires' (Jl':ellt:n'-lhes a illtt'lig�llcia e

que modelanm 110SS0 mundl) (:; l': nsc ('!leia, ,erá pr!)ci�o,
it1t.�ri(}r mas as reações colet'. ! pOt('l11 que criúl' e ducal' lio�
vas são s:mpre sem-::lhantC3, 1!J02rt;; ];wciflc:s e ut·,::is. nâo é
CIl,,,ndo pl'odl1zida� por causas, !""nlen1 L')' a cov>ll'dia qll'::' para
íÔEntieas. po:s fiá" são, �cln1O! t'rJl,strlliJ: um mUll�l{) c1'gtlO t�e
as primt'iras .. ('0l!i'ê9uellCla de i i!uP SO \'JV<1 iV]P, P !1ec:,'s,<\arra
um impul;:;:: lJ1:!t:útlVO :I_ppuas.: I,m:. [:nl';fgE"il1 bem il1:lWr .�

inl (]c um ilDr'rJwramento ruI- ,;.,. ('ompreenderll1r:;s ('..ragem
t iH'lI OH SPt1iiÜH'i,t:tÍ. n[,o V0m Itr) �,:[]tlf!o ctp t'nel'gi,,--- do
de rlenü'o, ['''ião a flor da De. !

'íI!f' p':tra {io::strui.lo. Tvllif' algil-
1 ': (' SOfl'Nll 11 in[j ll('l1cia dIreta 1il:l <lí'sPja pO:;fluir um filho
ê emotiünal fI:> momento: ('0- ("'vard�, m:cs I'rei) só as deli.
val'des nadem S� tornar !te' 1'"n(p,; i' inconscientes desejam
róis s, b- o delírio c1.1 batalha" d::,st 'no', de h"'l'óis para ho
d�\ mesma forma �!LlO. c: iI�di'-II11P�1S qu'� p8deriam ser sabios,
VJdu::J mais antl-ln lltarlsb [Ir! ISÜ\B ou lavradores.
marca passo automat1ca e men_! Mui:os pl'obl.el11?s, ai:nda 'su�
talmente ao som de lima bela gi!·âo. à medidà que' os ahlaís
marcha militar. Para que UlU' (Cundnl na 1;,& pa�na letrlt Gl

no regÍlnento interno

devoram ti sai§do
de seu filho'

Art. 57.0 - As penalidades ilerão as �egujnt2s:
a) Advertencia.

,

d) Dar publicidade da seus alas.
e) Ztl(\r pelo patrinwnro da cntid:idc.

Art. :W.o - Compete ao Presidente:
.

3' I�omear e exoner�r com uquie;;;eell(,'lã dtj� iÍEU1Ui.:. dirêlOl'Es.
os Secr�tários e 'resour�iros,

b) Representar ativ!,! e passivlllllente a UBE.
eJ NOIJlear C.OlT1issões auxili�\J'es da dire!orjn, eUl cura ter per"

manenk ou transitório.
d) Amorizar o pagamento d� despezas ordenada: pela D. E ..

e) A,sinar com o Tesoureiro cheques pllra movimento du !IU'

rnenario, em depósitos nos eslabel:('imcntoR de ,õrúdito es·

crJlhidos ,P'.l:1. diretoria
fi Aprl'sentar quando findo li seu mandaIo, um rel<ltório

l'ircul1staneiado do� fatos oecl'l'idos durante o ano. :fazendo·
o lléOlnpanllflr de um balallt;'o (!1I(' demonstre a SÍÍIt:lt;'30
i'in!!nceiro. da :nfidp,d'e. hE1U \"úH10 HIll ql.1u\irll das receitas
€ rte1ip�t:;3s do eX€l'cieia

g) N'olnear I.l (�Olllissü(J "nd .rf'rl�l'p;H.illiH" tlü p���-lGdi) ,,1,;-3 J-e-"

rIas escoíarcs,
Ari. 40.0 - Competc no Vice }Jl'e,j(j"Iof:C:
3-) suh .. tituir o pr:.sid:;.nie COHl �U!l."; �t1I'ibuit,·ô(·s ll{;B i.'a,.!'l()S etc !-'-ll:l

ausencia. falta ou imped'imento.
)j) Assinar ata� c documentos nas ses_õ:s que presidir,
c} Assinar cem o presidente ri r .latório. !lO fim de sua gl'st:io,
cJl) Au:xili�r o preside11te CTn tod�3 �s . uas alrihui\"üt-s.

Art. 41.0 - Compete ::0 1.0 secr,túrio:
a) Organizar e dirigir a secrtnria.
b) Lavrar o:; at!ts das Assenlh)éin� GCl"!Ij:; (.. das i·�<Utlj,j{.. �

quinzenais.
c) Iníol"Ina.r O pre-idente SerrJpl'e que :.ste fi pedir, (lt.� 1oct.as .as

ocorrencias da secretaria.
d) _H�ceber e despachar o expedient.� e n CClrl'(:spondencia, (\t'

acordo com o presidente, nssin.?ndo todos. oS t1'){:ulnento.:;
'. após o mesmo.

e) Apresentar o relatório anual da sceretnrin al1 presidel11!',
f) Indicar pe-soa para o 2.0 secretário.
g) 'Tomar d:liberações adminis1r::üivas de real iutcl'i'SSI- )lara

fl cntid?de ·�m ::cordo com o presidente,
Art. .j,� - Nas faltas ou impedimentos do Vi"e presidente.

'quand� errPexercicio, será substituído na direçúo da sociodade pelo 1.0
secretãrio, com tod�s os direitos e devere" inerentes ao c?rgo de Pre
sideLt�-.- .NESte" co.so o 2.0 sccrGtá'rio p3ss,:rã !!:tHomã1ictílUente ;! ).0 �t�-'

er<!tário. i
Art. 43.0 - Ao 2.0 secretário compete:

ai SUbstituir o 1.0 secretário nos s·�us impedimentos,

Ibl Auxili!',r o 1.0 secretário "111 todos 05 1rab:'llhos d,. organi�
zação Õ? UBE, afetos à s,::cretaria.

Art. c{-(.G - Todos os livro, d:J. secretaria deverão se)' rubriC:l<los

Art. 45.0 _- Comp;te aos Tesoureiros:
a) Ter- sob su?. guarda e respon5abilido.de, os recursos e- per

tences dia Entid?de.
b) A"sinar recibos de cOJltribuiçi'!o de sócios e de qualquer I

sarna devida ,,-os eGfres eh UBE. prnvid :nciando para a

regularidade do.... s:ervicos de cohrnnç!1..
Il J Suspensão
C) Eliminação

ArL 58.0 - São aplicaveis ;"05 sbcios ef(!tivos !'.s penalidade .

.:: nOS-
seguintes ca_os: 1

a) Advertencia: _ ser" cabivel ao sócio qu� infringir o 1'e·1
guIamento interno, " não obselT�.r os pre'entes estatulos.

I}J) Suspensão: - Aos reincidentes do_ CasOS nlencionado no

parágrafO anterior. a critério da Dir:toria
<to ci Elimin�çiio - Caberá ao sócio efetivo que deixar de pagar 1

mais de tres mensalidad�s. após aviso préVio de trinta dias i
P. critério do tesout'eiro. 2,0 Manifstar.se. dentro ou fora

I

do recinto social verbnlnl�nte ou por e_crito, eH) termos
acint9sos ou ofensivos �o nome d" Entid:;.de" ou contrário
aos seus int,r�sse3. 3.0 Desresp�itar Diretores ou Conse-'
lileiro_ no ex<::rcicio til.':' su?.s funções. 4.0 I Desacnrtnr as

resoluções d!l Dü"etoria quando tornad�s ofici:ti.5 _ li
ii. único - O sócio eUmin8do niío terá direito à reotitui<;'Io di'

qUlllqU�r contribui\;ão 'paga. IArt. 59.0 - São aplicaveis :�os Diretorp; e conselheiros- ..:� se-

guintes penalidade._: I
�) Moções de crític!�. eru "�essôes ,112" Diretoria nu Cünsethfl. COrtl

lan�'aU1ento -;m ala,

b) Perda de. mandato

Seu filho corrfl e brinca o dia 10010_.. e, " llo,16. q" ..:t4j) ..
üDSe.ÇO é grande, êl� ,repour.a e dorme. Mas, q'ltW ll8' burlo.'

.Dl qUê êia bri!l(�A. qaer nM borRS em qu� ê!a dorui.)
rttí1lt8.re� de pequenos inimigos de sua saü e tr�biil.haIl1 8-1Ietl.·

ciosamente... Sao os vermes. que seruprA - momento

..pós momeJlto - movjmentam�8e pare tirar de 8"" crg ....

"iomo o alimento qu'_" dewria dar.lhe mais rôrç":J. e tlnllllo.
r�"be .. Tecê, que é .ua màe a r, esclarecida. d 'fendê·lo.
Livre-o dOI ,·eru:es. �nndo-lh6 LICOR UE CAt\A U XA
VillR. _ ..m vermilugo de k.,'lÍ.O moderad.. que Qt'!Yu

�4f iOlll!!!dj) por tôdltS 88 criança. .'m idade escolar.

Vai" aqui Q que .. "

UCOR DE CACAU ,lA" lER
CCllnple!amonla InofensIvo paro" organismo. 4 O'

únle6 que pode ser romado em qua.lquer época,
'em dl"ta ou purgante I De gãsto ogradáv.f,
(tão contém óleo e não Irrlra " intestino
Ifllantll. lmp''''\l"d" "O 11",,11 Ir" O1"h de

!'i() utH:U,

§ 1.0 - Os cas{)s previstos na l.:tra !l.) f erão r,presentados
:�-€ssões ol'din.ãrins devi(.J.lnU�llte cü�cunstt.lueindfls e discutidas.

LICOR DE CACAU XAVIER
_ i 'i�riIirfiji��. �êiifjHfl� l.1\i ffifi. biWiitt.iiiiJ

em

CGH-

siderando-se punido aquele a, quenj a

provada.
� 2.0 - A pél'd� do lnandadln s"

n05 êeguintcs casos:

a) Aos diretores faIro�(ls 1< tre�

alternada,;. sem jllstilieativl<.
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de suicidar-se, dir.lja-se a mim:

talvez ,lhe possa ajudar"
'Autor deste eucíóso texto ,é

fl':lOS, espera em breve puder es

t f'ndei' a a.tividade de Londres fi ;; lmllm,UllmnnmUl1nmnJlllmmIIlIllJIIlllnnn1UmItUlmlm�umW:;
rtodo (J: rsto da Grã.-Bretanha. ª

" - �

ª

��J;;:�R�:;;�;��tli MBte�ni�!lJ!!� Koenler ..�
na ,dia"e noite por um grupo de:: �AltTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ J: _=

_
- COMPI.IÇAÇOES -

voluntarjos. Mas pDr ora o a-eve- I'� SERVIÇO FRE'-�ATAL
'

�_-;I_'En:dQ, Chad Va:l:ah é só ares' j:: . CONSULTAS HE'DIOAS O.A'R! .....S -. - 11 HORA!'! :;;

g",-n.der aos f"VentUllis apelos, em ;: -

.
'

_ �UIlU,UIllUUlIIlUl�llInUmnllllllfIJUUJf�'IIIUUíIllUUI'IUlllimU���I�·
•

BEFBIGERADOR.�� "'B'RI STEMP
, (fabricação da Brasmofor)
CINCO ANOS ,DE GARANTIA

(ompre�o,no inY�rno para te-lo no verão

PaglJ8o,,:o em suaves prestações mensaisi

Um refrigerador conserva duran

te semanas, carnes, frutas, verduras..

etc .. Por isso, tornou-se um elemento

indispensável ao bem <estar doméstico

e a saúde de todos. 6 refrigerador é

tambem fator de' economia no lar, pois

permite a dona de casa guardar as so

bras, comprar alimentos em

quantidade nos dias de feira etc ..

"'raQu('-'l<" tlm '_'N';!�, .

vrxrro cnF.o"'{)'{·)HH�
'lTI.v!!ín-ü

pai, ora, com a mãe: sig-nifircaria
conduztr uma dupla vida, mudar.

"BRJ\STEMP" é um refrigerador
que agrada, pelas suas' linhas -aerodí
namleas, é garantido por cinco . anos

com asststencía técnica.

ttfalriz: Curitiba -� Filiais

---�---_._ �_.- .. - ---_.,

Pequen
QUANDO aplicaj- o ",multi,

"BRASTEMpn é ,de dislfibuicão, exclusiva de
t '

.

Prosdocimo SD&iedade Anonima
�

,

... <-> .... •

JoinvUe, as Inr�OS. d�� razcr penetr.n
creme sol.} as unhas, taurbem.

Para as !Jeles asppras c· os poros

dilatados, Ilmpe, ii. norte (J I ost.o

(:(iIG óleo de prtt'aina. Enxugln:
beru, 'lepoh; p�lSHt· c-rn tedo o rn,":

tu leH {� crú dr·ix:.lndu··ft r)ofn'
mínutr.», f�rt:Tã�J'ilf;'\ C'1,lH Ú�I'\�3

..
çar sua noiva, ela

I - Tão apertado
um abusadc!:

i :___ Já não, me

, :PARA O QUARTO DAS

CRIANÇAS
:As llorta.s são recobertas

ch-intz cinza. perola com

em.I'Qsa.-cora,l, OS azuis, sobre as

guai's .são aplicadas (com goma
ou: costura) .fitas atadas. na mes-

§'"UDJjnnnnUmlmnllnUiullllllmllill.ufll!lIImIlUlmlt�II.m.llltlmlUlmlmHIUJJtlu....... IIIIIIII1UIJI'$

I DOEN(ALRERVOSAS E MENTAIS
... ..

I i d' I�; ,

.!' CASA DE:�AUDE -NOSSA. SENHORA DA GLORIA ª sua. casa depois de uma ",isit.<l
�

-

e ASSIST1l:NClA MÉDICA PERMANENTE A CARGO'DE ESPECIALISTAS ª
e ABER,TA' AO,S Mc€DICOS EXTERNOS

' . ª

�'. ELETRICIDAUE MtDrCA -.REPOUSO - DESIN�OXICAÇOES �ALCOOI�ISMO - TRATAMENTOS ESPECIAL IZADOS lã

Avenida Munnoz da Rocha'Nr. 1,24'1 � Telefone Dr. :I 4) 5 5 :s

ª
::::

"PSIQUIATRA
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�edol' mais exigente dada a mdís

cut.ivel . potenclaJidade dos qua
dros que vão entrar em ação:

.

O bélo estádio do Gremio Es

portivo :Olimpico, cenârto. de tn.n centros esPortivos)

m�UMENJ\,'U.. 9-6-1954

. do, -exíbír-se-ãc Os brusque nses
nesta cidade com o ruesm-, es

quadrão que: escreveu a, página
mais' gloriosa 'do. futebol" barrsga
verde, vencendo; em Porto Ale

gre li .seleção gancha ao Campeo
nato Brasileiro diste ano, ísto 6,

,

'gadores podes io,troa.; �{tepre- com nove "craclcs do Atlético ..,.

sentação que nos v.isitarádwmin" dois do Paysandú .Iu linho c

·Hein!':.

BANCO INDúSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA s. A.
- Matriz: ITAJAI-

Fundudo em 22 dc� Fcvt�rejro de 1935

Capital ., '.. ..'
Fund o de Reserva . •..

,[;0. "O .scratch" brusquense, não
hã. dúvida, será á grande atra- ,sobre, 3. fo:rmação do combínado

.1f:. gora operando também em

Indormacôes com Lívontus &: Cia,,', �
> -

novembro, � Bhrm enajj

acrrditado'·jornaJ. em ;uas apre"
o dações 'da partida di.!,putada ·en-

íS8,.
. A �e,gunda etapa.moshou
1CluadrO jar�g:ua�nse s€lbhor
.quasi t�s .àõ ações no· gramado,

�rjnclpalmei:lte pela troca intcli' f�tado com a,.v(;J'dáde, d!'1ll0r.';'·I.·. [gente de sua 'dl�eçãO t?cnica que, Irando com suas .afi.rrm,,:tÍf,s ,�b_';passou tlallOq;nnho' .pa.ra o· cml- surda>,,) mEnos-I))"czar .fI Cl1lJP"

\\ti'o da inter�ediax�a 'Vigialirl,o dr ja����áense, .venl�O p-Elo ,J1r��f,nj.�.'perto o. mem. Alvlll, que ·.dmnV SOlIcItaI' o -especIal obseljlllO ii"

ps, seveil'Jl, ma,rcaçã6 deste jog'ador pllbJ.ic'ar o c�,inel1tál;io
.

,

ját'4SPs,recu !pOr.coriipleta•.Anula-

.. Prepar.:,. •
• f.tll" :;.
U,I'�fUh,

lU.. o. meia conStrutor, '0 ataqu€
�sitante peIdeu.::si:( inteiramé,n.t€ .'

ilendo então presa fácl para
!retaguarda.. local,' que mais alf
lVia.d� passou' a thuniciar

Ília em pe� Uma mnrrdha quasl
�ntranspOn.iveI. InsiStiu o. Baepen'
!di e a.pós .várlas 'ollOrturtidades
)'PerdidÍls suriiu finalmente

tiance do teri,to dê" aberturá. .qt!all
!do Bramorski ,l!Iproveitou
iBuc� 'Uma bola cXuzad.?' pelo
[ponteIro Americano. Continuou ()

.

jilusdro l�a� a forçar .0 e�pate
,a q_uasi a(Hl.pagal' das ltlZ.es eSte

..
'

iSUl'giU após .p.m· e1iCllntEio,' COb,l'a.
'do na; -eSq�erda que () médio

Mralter' escorón com certeira. cs'
beçJida, estab21ecerido I} pl�éard
ltinál !dei 2 X 2.. Resultare.
jdD que jm;to, levando 'em

;> produção dás dUP'" equiPes du

rante -os no�enta' ;11Íuúh:.
Quanto 'aÓ lance, que ,culminou.

com a. retü'ada de cam}};) do

�eia':dircita Alvin
.

aquela altura
dos acontecimentos já eomplE:ta-.
:mente apagada, '1!ão yeta .·amen

ifu'onful' ;'05' jogà.do,re1l' timboénse�"

com' _produtos l{ANDER,.
-. - -� ..... �

-

.. "',

96.000.000,00
Total dos depósítos em 3113!54, mais de Cr$ 379,000.000,00
AGENCIAS E ESCRITOmOS NAS PRINCIPAIS PRACAS DO ESTADO
DE SANTA CATARl NA! NO RIO DE JANEffiO :E CURITffiA

'I'lJPY -- Itinho. çüu. e 'Vi,"t'111

t('; Puehequinhl). Pevi' r" Bétinho;
Alais O"azinllOl Anto'ninho, N'j-

,.GR_ D LIQUIDA CAO
N ,A

'. cçiLo da.: po.rfia .. que teremos opor- .Jocat, nada alnda se pode adtan-'
; tunídáde de vl.'r na BiiiXá.'da se tàr: Seu preparo ficará sob ares
,

retembrarmos '3, notá.vel' -atuaç1iof ponsabilídade do técnico LE1éco.
do onze tricolor na Alameda como nos jnfOrmou o Presidente
Duque de �axjasl_no chóq:ue �eci Ua., L.B.F., Ainda 'existêll1 pai' a, DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO IINCO' E CONTRIBUA, ASSIM, PA�
'C "

t
- ---

'SI' II
RA O AUMENTO DAS POSSIBILIDAD�� DE FINANCIAMENTO DA

.

,::(.$_18 Q·,OI,e, ·',1 '

DUpaVa _ E PA6P��DUÇê�M (HEQUE=-

Ipiraoga ,ver�us milJJPiCo� nõJiõ-#pnmêirDbein.ôdã Sêiêç---ao�dàO 1 turno de volel L'" 81
..

d' F
.

b ri '1 I•• 'do C>unp<Ónat.ciiadi= ': ��:�:'::��:=.:'�:: ,!: lua umenauense e ule o lon8 oca,transcurso vem
I
tetos juvems de ambas as! agre-I Terão início hoje os prepa,

\
foi o técnico designado pela O treino de hoje tera .1111-.

F ;-rendo acom��ha<l��ciim, int�! mia�ões. lid'�es do c�rtame de

I par-ativos do selecion�do local preside ncia da Entidade, da cio 3S 16 horas, e a ele �eve-'I!' :reSSI; bas:a�te aeeeituado. por par 1.sU.�. catagerta, S(!��ldno-se. 0.5. 11':; no próximo domngo d,,- rua XV, para prepar.�· o rãO. comparecer IOf; seguintesf j ii t� dos afteíonados idO' esporte. da, prêlíos ��tr� o: qu_au�o��:emll11' (trú enfrentar a seleção d.,. j c:mbinado local. A Lig1t Blu- plllle.rs, convo:ados pela' no-doI � tent� rede.
>, I �o� e mncenunos (titular"",, nesta

Brusque, na partda

cornem{)_,
rnenauensc d,e F'u.ebol, vem, I

ta Orle al da Liga:- ;:, ". y� ..Tl'es, c{)�l'ont!)s m:uito< Pl'.orrtC_jflrnem. ratíva no Dia do Futebol. assim, de con�ocar os ,jogado- Do Palmeíras: J'uea. _�a.
......5, ·-E. ·.··R'. ', ..

: ...(1'·-'·,.;lJ.,:1··..···.·,·::8·�'�.�.'.".__.0."",." t��Z'eB tN,ao IUga� na qU:!ldrad� j
• �

Carlos de Campos Ramos res que deverão part cipar dos' Lucas, �ll�rg,es, Lazaro, N",.
.

'. -"
.

s.oCJe�a de Recre:::lva e Esportl-'

I' �M8If�eaçll{) atual
,

tre.nos, que serão em número I gE'l,. Darlnlio, Ieger, Augusto,IpJra.nga, Ioealrzada em Itou- A
.. corocação dos el�hes. flt� d� dois sendo um marcado I Sadmha e Jonas,'. .....

,;'i pava Seca, onde as 'representa"; o pr-esente momento, e a segum- para hoje, no campo di] Pa'I, Do Olímpico: Lange, Aduei,Jogando nesta �idad�
a:S,E.R.'jCOniorme ,atcS'ta. o' r-esponsavcl cialm€nte .do q,ue se

..a.p.r,,:Av.eitQll "õeSl rl_ rl'f�"'d '1' b ,. ....
,
..n

.. �. te'"" .

N' I J 1 R'e' N' d'
, . .. .

. 1 '" "'U:' �., o c une . m�",a-aO '.. me Iras, e o outro para a 'pro- , lCO au, a IUO, ue, a}.�JÍ,�' 5ie Timbú�
.'

m�Íit�nt'\ da p�la crõnica 'do jornal t..;'_ NA- o mesmo jogadOr para ..�arcar! forças com .as do Gremió Espor- Cam!)€oruito J�enÍ'1 -- .1.0 O· xima s)exta�f,eir!l, TIn 'estadio I nho, H:norio, Nils(m, Bran�SllVl..,aô extra de profiSSIOnaiS aa

I
CAO", de Blumenau. pút'quanto o mas {} arbitro qU<l já hav� .�r.:l1j tivo Olimpico, Iimpico e Ipirangn sCm ponto- pEr do Olímpico. "'''n.,ll11 n<l z.a pagIna terra 1..1

.

:r;o�a. Blumenauense de. FlttEbóf. C.A. Baepend5 não. usa de�ses massacr&do res-olveu i,nv�dar.o ;rivais llRS. did:> - 2.0 Bandeir.ant<'. eoru 2
. jCOlhi>u suge��ivo·· ',rmpate . e pela i'ecursos' para. ganhar pattid3s tt:ntó sem que h'Üuvesse �):eação disputas Íl.madoristas .que sel 1'ea- p. perdidas.lConta�em de dois tentGs, frente I Condeno em parte. a entrada di! dos visitantes: c,: � lizam em lIlOssa ci'dade Ip!ro.ngá. Campeonato Fr>mininü --- 1.0

.

RO és�uadrã.(} 'do Cluba· Atlético ·Turibio muito embora a pelota -Tudo isso, maL<s: uma ;;� ,Q ?litnpico, re:pr.!.'s-éntados por 'e� I!BandSiia�t-e., sem po.nto perdido�aep:nd:, campeão. da Liga. .Ia" .��tiv�sse. no :'1'. para ser disppta- mo. o faccioso Q'olJúntari� dei; qUlpeS bem adestradas, disputa- - 2.0 Ollcmplco e. Iplranga. comIaguaen.�e de _I}espotios. da, mas a 'Vc-rdaàc é qu�. Alvin :hu de focalizar demort;;fran4o. r1i.o palmo ,a. palma,' 'H.. cónquii>bl' 1 pJnto pe<rOidO.. A partida em' si teve um desen- foi que mil1fantilm�nte chu�ou � claramente que s�u p�bPõsita de novos triunfos. que. tanto- po- C·a.mp€onato Masculino (Titula"alar. int�ress�n.te, dividindo-sE '"pIa do 'jogador jaraguaense, Vinlnão éra apreciàr a :partid� mà� derão pender pmra um, como ti!!: res) - 1.0 Olimpico sem pontooS; nove;nta mmutos em duas fa- dI> daí.o acidente coisas do fute- sim com suas afumações. ábsur- n:1:' jot;'ailil. nOíuÍ'ná' de perdido -:'2.0- Ba.nd{>iranl,� " Ipi 1,:es distinta�, A primeira pcrten_ bojo Francamente me strrpre(>n� I
das desmerecer (} C.A. Ba�pendí ranga, com'l pont-6 perdruo I<:ell quasi que inteiramente ao deu a maneira como o facciOsO deiXando tr.ansparecer friatne.n.t.p.

,q�adro, visitante qu.c' alardeando comentarIsta alJl'eciou a� duas I não ser honesta coment1rjst�, ..

E'
.'

t·
,

B o P d
,.mn futebel 'Vistoso, tendo como pa.:-rti'aas realizadas em Timbó e mas sim um seTVídor atiYb dà c.·.·

.

":0
_'

'f 'lU e" m .

aysan una,se o !1l(ia�direita. Alyin, jogan- Jaraguá do, Sul, 'porquanto a Ms S.E,R. União. ,,J

;,'•.C('�, :.:1'.' ..!._ 'l

.. ,' CU....•'.. �.:' ,
,
.. ". ' .,' '.) '.' I�. -doe_sempre I�Vrf, emvirtude da lealdade dó ext�ema-di.reita: Sàn ';�

.

.

talha .marcado, que lhe impôs Q �o' no il?go, em Timbó foi paten-
. ,OU'll'aOS DETALHE�

F T 8
.centro�éâio, �ulter levou' te. El aJnda'1l1ais oa covarde �(1 eil-· ,. Local:. Qampo 'do C.�4... B�cl"en-' e .-.to e�p.et.acu Io r' dA U p"" em ru squel'fiúm�às vezes o perigó a. túpida agre;ssfio. do, zagueiro Do- di. Renda: - Cr$ 2,270.0� :-.",J
idela.· ba,ependianà, conseguind1J erner 'uo-juiz da Liga :i3iumenau: Juiz.ArmandO 'Taranto-.

,.
ESlllendido triunfo marcou do- to"goal da turma gasparensle Final: 'Tupy 5 x: 4 <Ycals de Ni-:nesse.' periodo os dois' tentos por enl'le de Futebol quando da, m�r, Marcadorés:. Avelino, Mgnga,,- mingo último o Tupi sobre, o ,'leu terce.iro tento, m.'lS logo a nha Patrocinio, Lazinho, Luzi-5.nterme'dio, .de. Avelino e.- caçãO. de penalty em favor' do da, Bramorski -e Walter peâa o�- Paysandú nos domínios deste, lá seguir surgiu o quinto gOal da nho Chico. Lazinho e C'l.Ch:H;a.g:a.rda, respectf.vàménte aos' Baepen'di foi vista por todos in-I demo - Quadros. ::� '<:'rn Brusque. O "indió" gaSpare!!1 'turma. ga.sparensec. Conseguiram aos 11. 17 22 25 ,16 :W c 4.0 ml!1U-14 minutos. Não esmOreceu o ciusive a exp\llsão do indiscip.li" I C.A. Baependí: Samir W:91'bEr-,. 'se surpreendeu·.11 tepre".entução os IO.éa.is maios um {enll>, pOl' in- ios,'1uad�o locaf; .. p·elo conh'áúo, nado jogador, mas S.S. nem si' to e OctaciJio Walter, Bi�oqui- '''milionária'' e o próprio público. termédio de uma periaJidadc .Juiz: Jr,;;o I\Hgué] (OlIlH fl"JCOtau ,de deminu.ir o' marcador. qUEr fez ,menção em s�u comcn� nho.e Zépp.i;· J'orge (Amefl.cano.) presente ao

. Estã!dio-' "Cônsul' Jilli.iima "cavada." pelo Íli'hil roo l1psfmj)tjJI]{J .- Hen,]a: c .. :f,mas .soo a,taque menos·b.rilhall1Ü, tário,. E'. paI' falar ·.em penaUí é Etti Chadéco, Horst (Tüifthio e 'C�rlos Rena.ux" C{)m ttma.· pr'l'-' lUnho, Julinh:> '!1":ÜiC'oll r:Ú.ta 2.000.110.que � Ve7..i'S anterior e co:n:tando bom, lembrar que o quad,ro' ja.�,r.' Hmll.'lorsld-. i:: í'fl'l·mance de, boa quaiidade, aba-' I:i�ho, Juilinho pr.n.tiCi:u filltH
tambem com. muita falta, de'chan guáense na partida de TimbÓ J_c,. S.E.R. Uniã(): penz C� e :tendo l'.�\i adve;rsll.rlo :palO 5' x. '\'lSlvel soh..-!) Vicente, Muito ma-eé'nãQ conseguiu .burlar a' vigio ve (} goal de empate. anulado. Doerner; Rolando, Chicó' �:Gess' �tl.. .

.

'....
.

e, nhas\o, quc;ixou'Se o· ava.n!e pay-iirincia do, arqueiro pinz jogando quando .Jorge cobrou a falta oU'" 'ner Sansão (GuilO) Alvin:';(Araú- \; ... '

s
_..

4'"
•

ut d
I' sanC'J�no ao di!·;!i� .. te do matel)'•

•

•• '

• .�> ·.e . : . :""c' ,,,"O no pnmlros "nnn os e .iEm ·tarde inspirada; é bom que nioíivou' a oVel'gonhosa ag-.,�es:ião I jo) 'Avelino;- ·Men,gardu. e; Alba�'1 f'" '. 'l'b' d as �"o-ns.
convencendo-o fi mO.rear um pl'- 'nha Nana. e Tub..

.'
, "". ,',

1
um oram. .eqUoll cra o.s. �..

�e:.e diga O quadro ·loe::.1 lliesmo ao juiz, tendo ]?eIl2 d"fendldo pal' >lO...· :!., t n± _

t..
nalty que nij,o existiu e foi tranS

:��:::::'�::?:::: linda···· O'··· cnfe-'\i B9:oDo'nAl' X-: nl:::lgol:�:S::::;=i:2�;: :��dO:: �lt:m,: g"::I'"
1,,-

';EI�:�E�I 1�"�:::�:::�
[1Or duas vezes, quando {) arquei- .,�',RJU:, '�. H ;" Ü

.'. Jl�:. fi Q .

. ItJu tj'i:�a�3.m-se complet3;ment� .osl 1.: ::m;:�J�E;ll�:t� �t:O� x 1, Mantko, Vilimur Julinho Heim� ('.

. d'; ··ric, 'd'" t· vlFJltantcs notadamEnte apos a
__ ,!ro Peru: já éstava batido. ajlClota Jm"aguá- do Sul,. p�is prcs(;nclan o 0.. pa 1 a l've

.

.'. gu=s de G!'l'vi. e Ninha 1:W�. 3,� CeNi., Jogaram aimh Pah'o�inio
�hocon-se cóm as ttn.ves e imhui,' op�'rtuniaa:de crii \:]estac��;� quel'5fÜbstituiÇã� de. Aloia!>Oi' Lazi� I 2íl' minutos. Chico e Weppa. i#fA�-GWnou com -00 Baepen:dí .ll.esperdiçan a.baixo, acomp'al1hada dr, outrás

' ."

nho. O anügo Jogador 'do Palmf'!
..__ililiiiiiiiii!iiilii__5_iI!i_ii!1ilGJIffÜiil!ilm���""_=_Iili:! !li!I!!�!;2DS;_IIIIII I1II '

.' '. '

I"
."

'ras, atualmenteJ. defendendo.- a fi"
,

Jto uma penalidade máxima aool' considerações s(lhr" () j0go Bac- AgradEcido.
. '" .

t W lt t· f J'.-
.

'AND''RA.D'" qUipe .titular
.

do Palestra Itália'du .IDln'ü {JS que .a 'Er a Irou or p:endí xUnião: ..,.

�e 'jJs,ra o goleiro- visitant:ê'pmti-'
. .

.

de Curitiba, passou a' dar
" .

"vida." fL diant(ira gàsparen.se,�;cal" ma is � ui-àa, _ hr·iihante .. defe- Tendo· ti correspondente
tendo assinalail'o" ires dos cinco i
goals anotados por seu time. I
'EstabelécendD .!! vantagem de;
x 2, daí por diante, aplicaram;

verd�déiro ,Í<bail€J" no :adver:sári� i
os tupienses, tonteando-o, com:pli'� i
tamente. Const'guhl o pa.ysa.n"; ÍI �

. rêfazer-se," 'P,Jo mp.nos em r,'l.rte;.
ao., corisignar sffi:'-tPrépíro : t;-:;rrto, '1
�às logo ti seguIr surgiu o q��- J

El1d_ T('Iegr.� "INCO"

Cd} 50.000.000,00
Cr$ 46:000.000,00

Ai �STÁ O TEMPO FRIO ......

4» tempo do'

COGNDC DE
ALCIlTRÃO
XAVIER

1tJ.8S chegou bravo t Prevlna se

contra ele, poit. tO'lllando o Cognac
de Alcatrão Xavier. A b_ de

.lcatrão. bal�o de tolú. alcaçu.r:
li OiltlOf; medicamentoS de i!.f1m.

de val�. o COIlIlSC dr Alcstrla

Xsvief t!: o ma.is· seeuro preven·
tivo -contra ai IUOle':i.lü:':I pul.(:i.1(,)..
� Seja previde:r"te: lEnba fii)
casa um (ra•.,,, du (.'.o� ;:U

A.
MERCADO D

Revendedores Autorizados
Rua 15 de Novemll.1·o. 4B-·i87 - 4 de Fevereiro. 79 e 7 de Setembro, 546

BLUMENAU - ESTADO DE SANf'A C4TARINA

MOTOCICLETAS

DESDE 125 A 350 OUNDRADAS
-

PRECOS DE QCASIAO
NOSSA .DIVISA E' SERVIR

• ry

DIVERSOS MODELOS,

�.
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para

o
o

OVI ENTO· NAcrONAL
PE'CTOS E ITO' RIO

08 TODOS
o

o

o

PATR·lo'tICO
Lançada a companhal11ia Uneial �e Valores· �o

bolsas de estudos' . E3Ia�o· de lanla �alarina
RIO 8 (Merld.) - ° mi- que, embora dotados inte

ni::téri� da Educação. acaba Ilect:l�lmente7. �enham ím

dê lancar a campanha na- pedno ou dificultado :S'2U

cional para bolsas de estu-I desenvolvi:nento intelec
elos, destinada a favoracer tual, em vlr�ude de proble
aos estudantes secundários' mas financeiros,

- - -,-_--
--_. --

- -

Cronica Policial

Fo; intervir na questão
e· acabou sendo ferido

RIO, IJ (Mcrid.) - A de-peito

I
Quase qu; diariamente, os jor- carros medicos no Posto Central

da onda de revolta provocada em riais cariocas noticiam os atos de! de Assístencía, ond.a foi convenien
todo o pais p .10' metodos

prima.\
vandalismo praticachs pelos potí: I Lemen�e medicado. Em, seguida, di.

rtos c barbnros. nüuJ':1 postos em cíaí ", já subindo R filais de duas I rigiu 'Se ao 13.0 distrito pofíciaí, on

pratlca pelas autoridades policiais dezenas o numera de proce sos I de apresentou queixa.
cariocas, continuam as vrolencí as I mandados instaurar p:lo chefe de i ESPANCADO °
por parte de elernantos p=rtejicen- Policia. � � _

Lés a05 quadros' elo Departnn�nto AINDA OS GUARDAS

o I
...

Federal ll: St'gul':m(:a Pública t J\1UNI�IPAIS _. e t a r a ç a 'ode outro., das 14 poücias, desta cio A despeito da açao energrca com

dane despul iciad a. que vem agindo o ceronel Osvaldo

I
'

--- ,.,- ... _ ---- --- Melchiades de Oliveira, comandan- Sobre a no.a nublícada nesse jornal, referente a agres-
A M A ( Ã O te d: Policia M�lnicipal. seus. co- são que meu filho -Walm:-Jr Barhtcr-. teria praticado contra o

• mancadcs contmu.:!n1. fi prahca_r I motorista (1:1 ambulancía municipal, sr. Manuel Justin0 de
espancamentos contra indefesas

V)-I 50: uza, publicada neste jornal de acordo com informações
1:(,1 scrvlco d ; inspeção e nrga- timas.

.. que lhe foram fornecidas na Delegacia Regional de Polícia,
hi�.leiía da ed lr ão especial de III Inexptlcavz Imcnt.o, n':! madru- cabe-me declarar o ssgunte, afim de que a verdade seja
d.� Julho gada de domingo, tres vigilante' I restaoetecída.

o

Dia do- Comér municipais qu; saltaram de uma I Dia 4 do corrente, meu filho Walmor, quando regreSSIl_
cio e da In- camionete de chapa ainda ignora-I V3 Ól Farmacía, onde fôra comprar medicamento, juntamente
d ústrIu -- per- da, espancar r.m o feirante Erlatt CCin1 nm amigo, de norr,e Vancino Ináclo Linhares, residente
eOrL'erú o Vale Mnrqucs do Nascimento. sotteí ro, em Ponta Aguda, ao passar defronte, do H.7S�)ital Sto. An-
do Ituja]. nos

l
de 21 ·,nos. dO"oieiilado na rua "mio, f')i ch-rnad« !le]o motor.sta da ambulancia, lV[::mnd

próxitllos dias Ca>ta Ferr2ira. 1:100 J�lstin' de SOllza, que lie achava no portão da garagem da-
n sr, Ol'l:lI1do EI'Iau �ncon{ra"a se na Avenida quC}p lI�l'!Jit.al, ao lado da ambulancia, Atendendo o charr,u-
Silvéira, cluefe I're iden!!:! Varga-s. :m comp�.nhia do, \Valmúr se �proxj1110U de Manuel Justino, c-:'m qu·;;m !f'{�
.1(, Dt'pnrta' de seu patrão quando os policiais, pÕS ti dJscutir, dado que foi provocado. lVIanueI .Justino, que
,,,,,nln d" Pu· .Pl1l nenhulll motivo, �altilrl'm GO aparent�mente ,} '2stava aguard:lndo. COln O propósito de a-

autalllovel e passaram li lhe des- gredL,!':J, tão logo (l. d'scussão se iniciou, retirou de dentro da
l",rlel' f.'rir ,; 'co,; EC pnnt� pés, por tollo o ambulancia um porr,�t·:, lnalha>ndo com ele sen contendor,
j:'l'ual, j)!lra r Cúl'p", Smnent., depois de muito ciesLlpiedadamenieo. Walmor, com dois perigos'os! feri�ntos
qual �olieil.l- "panlwr, Co m:'luiu o f:irnnle ce na c:lbeça, e outras contusões graves pelo corpo, conseguiu
"I",; "Os nos,;o,; anu.,éÍnlltes, as<.i dC'V"'H'ilh:.1' de ;('us espancadm'es, ainda chegar até a cadeia pública, -onde se r·�colh=l1, pedin.
nüiHt'S l' af�elltes " aeolhida ('OW rlt'�imlf). SPin 'er perseguido. do socorro. Eln véz disso, l'3go apareceu seu agressor, na am
(lU .. , ..mVI'f' fornos distinglli,l<}�o S"f,tindo "" ['"ridn, proeufoH SOo bulânc'a, fazendo-se acol11!]unhar de um soldado, !lara pren_

. - - - - - -- - - - - - - ,- - df·.lo. A Dr-são não foi efetuada. dado que Walm,'Jl' S'," achava

R d S I
,?lTI l:tst,iiU1wl est'l!.lO c !lM qúe fic':u provado na or.asião

V--lilslllltara'- nOy--amente • O u. que I) mesmo não conduzia nenhuma faca, contrar!anda, des_
,

,";! nJ J(Ío, a dp,lÚnCla do motorista da amhulancla, Manuel
-!US'l!lO; de qUf! IlV::.Irn.ol' o �gredita <.. que se achava armado
de faca. J\vi"ad,) do ocorrido, fui à cadc'a, de onde' frans-

d lf E..>.. t d [JGr!: i meu filho Walmor ,nnra o Hús!lital Santa Jzabel, on�

governa' Dr- o s a o de o deixei sob (iS ('u'dado,'i do médico·dr. Gelú:;io. que o con-

tinúa tratando, No dia segu'nte a.) da discussão, :fui à De.-
IEa8cia r;articinar ao Delegado João GomeS .o espancamento

vnnb� em helH'ficio da colHivida do'" meu -filho, -oedindo-lhe a prisão do agressor. ])'oi-m-e dito
de. calFndo n, Dnir"o Cnnr.:Ls, p�I' aque.la uutõridadc que 'não poderia efetuar a' prisão, uma
um dos maj" Ill1pm't�>nt>!i {""I" �- vez que :Manuel Just'no evitára o flagrante e que se achava
Cildim€ntos. ,:m Joinvi]o, nara onde se dirigira no dia seguinte ao da a

gréssão. C,�m- isto, !WOClll'OH-se abafar o caso e incriminaI'
meu fil11J, que afinal fo� barbaramenie es!)ancado. Esta é
a verdade em 101'n,: do caso,

Bhul1enu, B de junho de 1954,
(Ass,) GERMANO BARBIERI

ter ízando- peto.; espancamentos dos

investigadores ali rotados. Há dias
foi preso sob' a acusação' de ter
<Conclut _ %... 'PlL�. _na O}

Pl'el}ara.ção de candid�to. -
Rua Gll':abá. 114 - atraz do
Hospital Santa baIleI.

,: �
-...._. -�- <�;.-. :', .

RIO, 8 (Mérid.) ..:._ O juiz

f
o

'

TORIO d!c'al. P:Jr.0:utrJ �:.d01 �ma-
dar.La Vara Criminal Anta; Julgando sufícíentes as pro r gistrado OfiCiOU ainda, a PQ.
n:,o, de Casttro Assunção, a, vas c,o��eguidas 'Pe�o inq:u�ri-I H�ja, �d!c,t.ando a �dentif�ca..i
ce��oll a denuncia do promotor, to polic al, que fOl presidido çao cr lminal do dactI1oscOp1!itq
Raul do� Araujo Jorge, e de-l pt Io delegado Fernando Seh: e$c�evente, bem como a apres
cretou a prisão preveqtiva do I wab, o titular da 1.a Vara

.cril
ensao das ro.upas que MOl:elra '

guarda municipal Jose Gonçall minal marcou para o proximo usava na noi.e em que'fol as
ves de Olverra, enquadrado dia 15, terça-feira. o interr�_ sassina:I0' o qua, poor descaso
pelo representante do Minis, gatorío de Peíxõto, do Vig�-I ou desinteresse .do �zlega.dQ
tet,iio Pub�ico, como

. co-a�br Iante José <:=t0nçalve� de 011-
I Ferna�do Schwab, delx'�lI.dldo assassinato dé [ornaltsta 'vc_ra Os dOIS assass-n:s, bem; ser feito. .,' .

N6St':r Moreira.
'

I como' dos demais implicados: I INQUERITO' ADMIS.
Por outro lado o magístra, comissario Gilberto Alves de o

TRA'l'IVO· .:
do' 'a .endendo ai'�da a soltei, Siaueira vigilante municipal O inquerto administrativo.
taÇão do repr.{sentante do Mí- Cr:litv, dact 10scop-iS!n �ar:ei- terá prossegumento na t��d�nister o Publico, manteVê aras ·3 escrevente JosP. Oll'[e1l'a. de hO}e, devendo ser mnllO:o
prisão do espancador P�xot�, TodôS el�s deverão s�r in- o veread'J! Levy Neves, que·
já decretada pelo seu compa- tel'rogad:s no mesmo dIa, -em, sera convldad::l a de!1{)I' pelo.
p.heir; da 23.a Vara CrIminal I v'rtude do interesse da Justi- I chefe de Policia, general Ar..
juiz Malta Machado.

•

f ça ,"'m conc�uir o mais l·apic:a·l mand�; (l� Morais Ancora.
,DIA 15 O INTERROGA� mente passIvel o processo 'JU-, MaiS duas test,::-munhas �,

_ -_. -----
'

r.__ ---'
, II citadas no ultimo Uepoil11entó·

N t&.. d RI' d·'·' 'S' I - s:.rão tal11bem interrogadás,8 leiaS e tJ o U
j conc'ubdo.se de�\nit"val'nellte

E
,,, •

d
. a I o inquer1.o administrativo, A..

'

sle ano sera aio a maior aill�f!:��I'��icl����E':��:�f�1:4
IradalcMlonaol lesla:" ,. dOe'o . S' Jo·'a"'o\���:��!��,:�i��rt�:�f:âi���,

.,. ,n1clpal eo_autor e P'::I�O!{).o

.. '! b2m como severas· }.}lIlll;::oes
RIO DO SUL, 8 - Inega.vel- teis, h..� o:iverôas semanas estão mOí> ,ao a."ttunto. divulganda ns aGs demais implicados. indu.

me'nte, o. IJrestlgia qu" ,desfruta recf·hend{) rr.í;e.l'va.s de acomo.da'·' mruores a.trações da Festil. �lo po sive ': c��niss?rio Gilbí'rtn At.
a F2sta do p{)vo. em Rio do ções sCm b.lar em todos os re- "o f'm 1954. VES de 5Jque 1'3.. o

i

Sul. é algo. de extraorounf.;rio, cantos dr. Santa Cata.Tina on'':'e �,
� _�Cada. ano que pa!,:� por in- nossll. máxima. é por demais cD·

criveI que pareça, é lwm ma.ior nhecida
() ri:sultado obtido, que rfpresen- Aas mai" variadas, interessantes

ta a colahorrrçií.o nito' só das mo· e opürtuna!'i üístraçõcs serão pw
ra,dor�s deda. zoml. bem comO. porcionad'ls para adultos r. cria.n
,de eleva.do número de turistas, �a.s', ,

em pról do tt".rmil1o ';la, mnge2to-, O Padre VitOr V.iccnzi. Vig-ariQ
sa 1\fatriz aqui, "m constru- da. Paróquia, está <m f.rúncos

çáo, preparativos, contando com o a'

poio eficiente dos' festeiros que
tambem trabalham, para que a

Festa de São João, em 195;t se

ia. 03. maior dE todas já real;za�
úas em Rio 'do Sul.

'No dia 15 o interroga tório

I. 4. P. L

NOVO CONCURSO

pró,:imo. ,

l'\Ltquela. data. S. Exda. d·'.-c.'
:a'H; presidir Ill.i i� a lf:'ulna�i inYp:-;r'
":inies l'cu1izações ao IHC'snl() l 111

l1tl que (loitn!'Ü,. 111'e:i 11ie n:t �:u�� �

l'idai:le do lanl,'aI1wnto ct'l p tira

fundamental dI) (l.'·upo E"c!:'br 1\

St'[" con;;truido n') Ba."rt'O' ('�lnf)-

Folgamos em I·onr:.,'mar tal

noticia P'l!' nós ',dvulg'[Lda ha dias
--

passados. f-m ah"r,!llla pril1l .." a

o
RIO DO SUL fi - C011fol'nIC

".'{·Iarou }Jllblit':Jmeute, mil !;eu a'

llJnUtlido diseur�o l,:'ofr-rillo uo

r�!ljrro Proletário, o Cüvf�rn:-Iflc.l
'(1 ineu B)rnh:�1USr'J1 e:-L')j'ú. n'1va

mEnte (,UÜ'P IU),', dia 25 d�, julhC

As encern' m1a.') "te gado 1)[1.1'::-·
chur-rasco) leilõEs, patas, mflr:�c",

'CDS galinbas e out.t'os comest,ivE'J.s
tão do agrado. do povo f�ra.!n fel·

tas em prop-o.rçoes gigant('sca.'�'.
De Sá(} Pa.ulo da Curitiba. li! do

Di::;tritô Federal, os nOllló:ls 110--

Grande baile de aniversário
. ,

do Esporte Clube Concórdiamão.

o MAIS VARIADO ESTOQUE
AUTOMO'vEIS, A'

RUA XV
BLUlVIENAU

DE NOVEMBRO, Noivado
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